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&CTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.072 — DE 12 DE DEZEMBRO DE 1903
Regula o funcionamento das companhias de seguros do vida, mariti-

MOS e terrestres, nacionaes e estrangeiras.

O Presidente da Republica , dos Estados Unidos
do Brasil, usando da autorisação conferida ao Poder -
Executivo no art. 2.° n. XII da lei n. 953 de 29 de
dezembro de 1902, resolve , que, no funccionamento
das companhias de seguros de vida, maritimos e
terrestres, nacionaes e estrangeiras, se observe o re-
gulamento que a este acompanha.	 r '4

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1903, 15'..da
Ilepiiblica

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de BulliÕes.

Regulamento a que se refere o decreto n. 5,072 de

12 de dezembro de 1903

TITULO I

DAS COMPANHIAS DE SEGUROS

cAtTrui,o

Disposições llevaes
Art. 1.`) As companhias de seguros de vida, ter-

restres e maritimes, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a 'Vilma anonyma, quer sob o regimen de
mutualiblade, dependem de autorisação do Governo •
Federal para funccionar na Republica.

Art. 2.° As companhias de seguros são obrigada:
I. A prestar urna garantia inicial de duzent. s

contos em dinheiro ou em apolices federaes da di , ida • •
publica.

II. A estabelecer, quando fixem de seguros terre:.-
. tres e maritimos, urna reserva eslatutaria nunca infe-

rior a 20 °,4, dos lucros liqu idos, a qual será em prega' la
em valores nacionaes, Lues como: apolices federaes
da divida publica, titulos garantidos pela União, lia-
moveis situados no territorio nacional, hypothecas á
curto prazo e acções de estradas de, ferro.

III. A fornecer á Inspectoria de Seguros, dentro
dos primeiros sessenta dias do semestre seguinte, uma
relação dos seguros effectuados durante o semestre
findo, com os numeros das apolicas emittidas ou dos
recibos (le l'0,110Vação, o capital segurado e O respectivo
premio ; e tombem a dos sinistros pagos, das com-
missões e mais despezas.

IV. A publicar annual mente no Diario
e nas folhas de maior circulação das Capitaes dos
Estados, onde tiverem a sua séde, o ultimo balanço
de suas operações.

"V. A fornecer aos seus segurados um exemplar
impresso e em lingua portugueza desse balanço.

Art. 3.° E' licito á mesma companhia operar
em seguros de vida e de outra qualquer espccie,
comtanto que tenha fundos e estabeleça reservas em
separado para cada mamo do seguro, e preste nova
garantia inicial, nos termos do artigo anterior, n.

Art. 4.° A garantia inicial está sujeita a despezas
com pagamentos de multas e indemnisações admi-
nistrativa ou judicialmente decretadas, que não fôrem
pagas pon tual men te.

Art. 5.° A' companhia que não puder completar
a garantia inicial, desfalcada com o pagamento das
despezas a que se refere o artigo anterior, será cas-
sada a autorisação para funccionar na Republica.

Art. 6.° Sempre que dos relatorios, balanços e
mais documentos publicados e enviados á Inspectoria
de Seguros se verificar que estão desfalcados o ca-
pital e as reservas de uma companhia, necessariçs
á garantia de suas operações, o Ministro da Fazenda
mandará notificar á mesma companhia para, sob pena
de ser cassada a autorisação para funceionar, in te-
gralisar um e outras no prazo que fixará.

Art. 7.° No caso de fusão entre duas com-
panhias, ou quando as operações de uma companhia
forem cedidas á outra, as companhias que ti-
verem realisado a transacção deverão, nos dez dias
seguintes ao acto, enviar ao Governo, por inlermediO
da Inspectoria de Seguros : documento da situação
activa e passiva de uma e outra ; exposição das con-
dições/ da fusão ou cessão, e copia authentica do coai-
tracto que as legalisaram .

Art . 8.° Às companhias que funccionarem na data
deste Decreto "continuam sujeitas ás leis vigentes
ao tempo em que se instituiram, ou ás Clausulas dos
Decretos cum autorisaram a organisarem-se aquellas
que depenliar tie autorisação do Governo.•
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Art. 9.° Como medida de ordem publica, ficam,
entretanto, as companh i as actuaes sujeitas ás dispo-
sições do art. 2°ns. III, IV e V e ás disposições dos
Cap s . VI e VII. Em geral, ao regimen instituido neste
Deereto ficam sujeitas as que se reorganisarem ou
asstim irem novas responsabilidades nos casos pievistos
no art . 7".

Art. 10. As companhias nacionaes ou estran-
geiras, que quizerem cassar as SUAS Opraçõs, n "I()
wderilo levantar do Thesouro a garantia inicial de
duzentos matos, smio depais de expirada o prazo da
ultima ap lice emitida e de liquidadas todas as suas

• transacçõas no paiz
§ 1• 0 A campanhia, nas condições rereridas, fará

inserir no Diario Viciai um aviso p310 prazo de (A
dias, afim de que os inCeressados apresentem as suas
reclainações.

§ 2.° Damonstrada por certidão a publicai
aviso e attestada pela Inspertoria de Seguros a
situação da co:npanhia, que, para asta fim, lhe faval-
tartl o exame d , sua escripturação, o Ministro da
Fazenda determin irá o levantamento da garantia, si
não julgar conv31ii311t3 outras providancias dO ordemt
administrativa.

Art. 11. As ci.ampinhias d a s gare: nacionaes
ou estrangeiras mant .3rão em dia um registro geral
de saas apoliees em vigor tia 11 ,publ ice.

§ 1." Deste registro extrahirão trimestralmente
um qualro, que remetterão á Inspcctoria de Segunis,
com dados precisos sobre os contractos a que se re-
k,rien as ap inces.

§ 2.° A' Inspectoria é fa ..-,ultailo o exame da
eaeripturação do registro geral, sempre que julaad-o
necessario.

§ O No iegistro geral serão inscriptas todas as
um/ices emittidas ou renovadas durante o anilo, com
indicação em columnas separadas :

a.) do numero da apolice;
• b) do nome do segurado;

c) do objeeto do segar.) e sua situação;
(1) da impialancia segurada
e) da data do inicio do seguro;
,t) da data de sua 'terminação
g) do prerno reeebido.

CAPITULO II

Dos condiçÕes	 ,fanrcionamento dos compw/hios
nacionoes de seguros em gerol

Art. 12. As eninpanhias que s'e o inst.ituii ni com
2 flui dt , opiwar s n bre seguros devera% antes de nine-
rionar, requerer ao Ministro da Fazenda que se lhas
expeça cart(.-potente de autorisação.

Art. 13. A petição deverá sar instruida eom
documentos, devidamente legalisados, que provem

I) que a companhia se constituiu com observaneia
das disposiçÁ3.3s do direto ecripto em vigor;

II)que foram praticados i . )ti actos de publcidade es-
tab3lecidos em lei.

Art . 1 'k . o rapieri mento será, depois de i n scil pto
sai ) numaro de entrada no protocollo, sujeito ao exame
da Insi)('ctoria de seguros para verificar:

I) se eienpanhia sa acha l.gtl no Ite conslituida;
/I ) se o seu e- 'gi Mel 1, milTlinistrativo proporciona

as garantia: helispaisaveis i regulitalade dos se-
giras, de tira i a nã) p3ric1it1rem os interesses dos
segurx1r)ti

III ) se, IlaS c,impaniiia	 fórtna zmonyina, as
tipuljrões reguladoras da distrilatii.iiq doa dividendos
não Tii..)Purr as disposições dos arts. 110 e 117 du

Decreto n. 434 de 1891, e se os estatutos conteem
sancção para a fraude que porventura occorra na
fixação dos proventos liquidos, distribuição ou par-
tilha dos lucros que infrinjam os preceitos dos
aris. 113, 114 e 115 do citado Decreto n. 434.

Art . 15. Depois de instituido detido exame sobre a
petição e os documentos, o Inspector de Seguros em ittirá
o seu parecer desenvolvido sobre a regularidade da
constituição da companhia requerente ; apreciará as ga-
rantias que Off weee. o capital social ao exibi e successo
das operações de seguro ; salientará os inconvenientes,
as omissões e as falhas que se lhe afigurar existirem
no plano de operações, no regi men da apuração das
resultados e da distribuição dos proventos; proporá as
medidas que julgar deverem ser tornadas no sentido

ass ,gurar a garantia dos interesses dos segurados
e que lhe pareeerem necessárias no contracto ou es-
tatuto social.

Art. 10. O Ministro da Fazenda, á vista da peti-
ção devidamente informada. e instruido, resolverá con-
ceder ou recusar a autorisaçãa, dando em um e outro
caso o fundamento de sua decisão.

Art. 17. Se ao Ministro parecer necessaria fl in-
clusão de clausulas que repute assecuratorias da situa-
ção dos seguradas Ou do interesse puldico, pi.derá
exigir que a companhia contemple as medidas lem-
bradas entre as clausulas dos estatutos e só depois
de, assim praticado c)mcederá u autorisação.

Art.. 18. Esta autorisação constará de uma carta-
latente, que fará menção de todas as vondici'les que o
Governo entenila impõr á comilanhia para que possa
tunccionar, e será assignada pelo Ministro da Fazenda.

Art. 19. A corta-patente não será entregue ao
rapresentaate da companhia Seln que este exhiba
conhecimento do deposito da garantia inicial nos
corrt‘s do Thesouro.

•Ata . 20, E' licito á companhia, á qualquer accio-
nista ou á terceiros interessados obter certidão do
conhecimento do deposito, nos termos do artigo an-
terior.

Art . 21. De poSse da corta-patente polerá a com-
panhia encetar as operaeõas de seguro.

CAPITULO III

Dos condições de funccionamento das companhias
estrangeiras de seguros em geral

Art. 22. As companhias que pretenderem obter
autorisacrio para funccionar no Brazil deverão sob-
ci'al-a do Ministro da Fazenda, instruindo sua petição

I) com documentos que provem a sua exisieneia
legal no paiz onde tiverían sua sede

II) com um exemplar dos estatutos : estes e os
doctunentos do numero I deverão ser authenticados
pelo representante do Brun no paiz onde as compa-
nhias tiverem sua sede, ou pelo consul respectivo.

A's companhias é licito juntar, além destes
documantos, todos os que julgarem necessarios para
prova de seu direito.

Art. 23. Na peliça() em que solicilare:n autori-
sacão para funcrionar deverão as companhias estran-
geiras determinar, em algarismo preaiso, o capital de
(Nevai:4'1es para os seguros mi realizar no Brazil.

Paragrapho unico. Na m asena petição deverão as
ref.:lidas companhias assumir a obrigação de manter
na cidade do Rio de Janeiro sua agencia principal, com
plenos poderes pira re-zolver t tmsas questões 'Inc
se suscitarem, quer com os particulares, minei. ,coin
o Governo.
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Art. 24. As companhias se 'obrigarão tambem a
manter, nas 'eapitaes dos Estados onde lhes convier
tomar Seguros, um agente com os poderes necessarios
para assumir as 1es1)onsabilidade,8 qu?, cabem á agen-
cia principal em virtude deste Decreto.

Art.. 25. As companhias declararão subinelter-se,
ein todas ás Suas relações com o Geverno e os parti-
culares, ás lei, aos regulatnentoS e heis tribunaes brazi-
loiros ; e ficara 'sujeitas tiS disposições que regem tis
Sociedades nácionaes de qualquer natureza, no tocante

relaçÕes,-; direitos e Obrigações entre a soCiedade
seus Credores, acciónistas e .• quaeSqlier interessados,
'que tiverem domicilio no Brazil, "embora ausente.

Art. 26„ Examinada a petição, e attendelido á
situação da companhia e ás garantias de solvabili-
dade e boa administração que offerecerern, o•InSpee!01'
de Seguros interporá b seu Parecer • apreciado tiSdos
os elementos de constituição,  ftinecionaMento
e de • prosperidade offerecidos pela comdahhia iinpe-
trante e ,concluirá opinando pela conceSsão eu re-
cusa da autorisação.

• Art. 27. Se lhe parecerem necessarios addita-
mentos ás clausulas contractuaes, propol-as-ha, hin-
danientando o seu alvitre.

Art. 28. Concedida a autorisação pelo Ministro,
deVerá a companhia, antes de expedida a carta-pa-
tente, fazer o deposito de 200:000, em dinheiro ou
apolices da divida publica, nos cofres do Thesouro
'Federal, ou de suas Delegacias nos Estados, se o auto-
risar o Ministro da Fazenda.

Art. 29. Provado o deposito com o, respectivo
doannento, ordenará o Ministro da Fazenda que se
explça a carta-patente, nos termos t a be ocidOs
neste Decreto.

A carta-patente deverá ser registrada na bispe-
ctoria de Seguros, na Junta Commercial do District()
Federal e publicada no Dictrio ()Viciai.

Art. 30. A agencia principal, que as coniPa-
nhias devem ter na Caidtal Fcderal da Republica,
será investida dos poderes necessarios para decidir
todas as propóstas de seguros feitas no Brazil,
recusando-as ou acceitando-as, e, neste caso, ernittindo
as apol ices defini ti vas.

Paragrapho unico. A acceitação ou a recusa de se-
guro real isar-se-ha no prazo de 90 dias contados dá apre-
sentação da proposta, reputando-se accei to o seguro Se,
dentro deste prazo, não 1r recusado, assumindo a corn-
panliia expressamente a obri o-

õ
ação • de pagar o risco do

seguro, se o sinistro occerrerdentro dos 90 dias, s3ndo
consideradas em deposito as quantias pagas pclo
proponente.

Art. 31. A agencia principal terá lambem po-
deres para liquidar os sinistros e as reclamações dos
segurados.	 •

Art. 32. As Cefripanhias estrangeiras sujeitar-
se-hrto é fiScalisação permanente do Governo Federal,
que a exercerá por um fiscal de sua escolha, pago
pela mesma companhia, ao qual assistirá o direito
de examinar a escrituração e ieclamar contra as ir-
regularidades que encontrar, communicando-as á In-
spectoria de Seguros e aos interessados.

• Art. 33. E' sedado és companhias ,estrangeiras
darem, sem prévia atitoristio do Governo Federal,
execução as alterações dos estatutos apresentados no
acto de ihttat incorporação . e .que Se aclairein regis-
trad()s na Inspectoria de Seguros.

CAPITULO IV

ba.§ 'compiáiAci-ts de segáros sob iz fórnia inut tia

• Art: 34. As'companhiasde seguros sob a fôrma
de mutualidade, -que se proponham a funccionar
República, deverão :dirigir, ao Ministro da Fazenda
imra petição instruida

1) COM O prbjecte dos 'estatutes ;
t,	 •	 Z.	 -	 .

II) com a relaçtio dos,sitbscriptores, em a , qual ritr-
'se-ha menção dos nomes, Prelissilo e doiriicilio dos
inesmos,,e das quotas , da : contribid* . de èádà
com deêlaração da irnpOrtancia dos Valorès se"glirildos.

Art. 35. Na petição devem ser mencionados:
I) o fim e o blkOd da CeinPaithia;
II) O legar óm que Vae tünceionai.;
III) b taiinho dentrd de ditai deva ser , Orgtinisada
1V)	 brobabilidáde, do ex,itó de Smias oPeraçõdS.
Art. 30. ÀS ãSSigitkiiraS , dos i inPetran tes devein

ser ree•OniteCidas, irielicioriaiido-se residencla dó cada
' Uin Mies.

37. A mesma petico será sujeita ne ekaine
InSPectoria de Segurospítra apurar:
I) sie é Opportuna á creação da companhia;
lOse está apparelhada pelo _til' ecailismo da orga-

nisação de seu funde, forMádo do cobjuncto dos
prernios dos riscos que assufne, pira a realização do
fim a (Inc se própõe;

III) se propõe a classificação dos riscos e apre-
senta o quadro das tarifas aos mesmos applicaveis,
indicando o modo de alterar o quadro dos riscos e
das tarifas;

IV) se propõe o minhno dos valores segurados,
indispensaveis para que a companhia se possa constituir
solidamente, assim , como, a parte da contribuição do
primeiro armo, que deverá ser realizada antes da
constituição definitiva ;	 ,,	 • ,.

V) se o ré,,gimen adMinistrativo da sJciedade oiro-
reco garantias aos interesses dos socios.

Art. 38. Com o parecer serão presentes a petição
e peças instructivas ao Ministro da Fazenda, que, na
hypothese de conceder , á autoristção, ordenará a ex-
pedição da carta-patente, Mediante deposito prévio da
garantia inicial, para' que a companhia 83 possa con-
stituir , e sejam approvado,s os estatutos, fies termos
dos arts. 59 e GO do Decreto n. 43i, de 1891.

CAPITULO V

Disposições especiaes ás companhias de seguros cle
vida nacionaes e estrangeiras

•
Art. 39. As companhias de seguros de vida que

funccionarem ou vierem' a funecionar na Republica
são obrigadas:

§ 1.° A empregar o total das reservas de todas
apolices que emiLtirem nci Brazil em valores nacio-
•naeá, como sejam : apol ices federás da divida  publ ica,
Liados que gozem de garantias. da União, bens immo-
vels no • territorio da Republica, • hypdbectis sobre

- propriedades e iMMOVOiS, aCQ:138 de companhias de
estradas de ferro, bancos, emprezaS industriaes ou.
outras estabelecidos no Drazil , dm depositos, é
prazo de um .anno, pol.° men( is, em estabelecimentos

.bancarios que funechnem na Republi en, é sua escolha
e sena resprarsabilidade do Governo çLei n. 29'k de 5
de setembro de 1895, art. 2°).

§ 2. 0 A . submetter é approVação do Ministro da,
Fazenda as tabellas para pagamento de prentios e o
quadro rirovavel	 mortalidade aanuaf, que servirem• ie e
de base ás suas operações.
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§ 3. 0 A indicar nos seus boletins annuaes o
quadro da mortalidade dos seus segurados e appro-
Ximar asse quadro do que tiver sido approvado.

, § 4. 0 A mortalidade, para mais ou para menos
será indicada, não só de accordo com as sommas dos
seguros, mas tambem com o , numero dos segurados.
. § 5.° Para cada idade dever-se-ha apurar o
numero de pessoas expostas aos riscos, o numero
real dos fallecimentos e approximal :os dos falleci-
mentos provaveis, segundo o quadro de 'mortalidade,
devidarnente 'approvado..

Art. 40. O balanço annual, que as companhias
deverão publicar, mencionará o lucro ou sobras pro-
venientes de prestações recebidas, e que forem levadas
á conta de beneficie . dos segurados.

Art . 41. A proposta que fôr apresentada á assi-
gnatura da pessoa que pretenda Se,gurar-se, e a apolice
do seguro, deverão mencionar, discriminadamente, as
vantagens que a companhia garante ao segurado
no caso do mesmo sobreviver ao prazo estipulado.

Art. 4.2. As companhias, que operarem ao mesmo
tempo em seguros de vida e de outra qualquer especie,
serão obrigadas a manter escripturação separada
de todas as suas receitas concernentes aos contractos de
seguros de vida. Essas receitas serão reunidas para
constituirem um fundo clistincto.

Paragrapho unico. O fundo especial, assim consti-
tuido, será destinado á garantia exclusiva dos por-
tadores de apdlices de seguros de vida, como Se
pertencesse a outra companhia que só nesse ramo de
seguro realizasse as suas operações.

CAPITULO VI

Da fiscausaçao
Art . 43. A fiscal isação das companhias de seguros,

nos termos deste Decreto, será exercida por uma
Inspectoria de Seguros que funccionará no Thesouro

• Federal, sob a dependencia do Ministro da Fazenda.
Art . 44. A fisc,alisação não comprehende os actos

de gestão e . de administração das companhias.
Art. 45. A Inspectoria de Seguros compor-se-ha

de: um Inspector; dous Escripturarios auxiliares ; dos
Fiscaes que forem especialmente nomeados para as
cOmpanhias estrangeiras ; de seis Sub-inspectores nos
Estados onde funccionarem companhias de seguros ; e
de "um Continuo,

Art . 46. O pessoal será de nomeação do Ministro
da Fazenda, não terá direito á aposentadoria e será
coliSar vedo emquanto bem servir.

1)arag,raplio unico. Nos impedimentos serão sul)-
. st i tu idos o Inspector e mais funccionarios por pessôas

nomeadas pelo Ministro da Fazenda.
Ari . 47. A retribuição do pessoal da Inspectoria

de Seguros será a estabelecida na Tabella annexa ; e
'far-se-li a pelo fundo constituido pelas coniribuiçõem
das companhias de seguros que funccionarem na
Repu bl ica.

Art. 48. Taes contrita:lições serão, nos prazos
fixados neste Decreto, recolhidas ao Thesouro e escri-
pturadas á conta do serviço do fiscatisação exercida
pela Inspectoria, e não serão incorporadas á receita
publica.

Art. 49. A retribuição dos empregados da Inspe-
ctoria será considerada gratificação e como tal depen-
dente do effedivo exercido das funcções ; poderá,
porém, o Ministro da Fazenda conceder a taes empre-
gados licença, por motivo de molestia ou outro motivo
attendivel, para o.effeito unico de, não •perderean os
reslik..-'cliVt.N cargos.

Art . 50. A direcção de todo o serviço ficará a cargo
do Inspector, que regulará a frequencia do pessoal
da Inspectoria, a distribuição do serviço e o tempo de
duração do expediente.

Art . 51. O Ministro da Fazenda, no começo de
cada anno, organisará o orçamento prévio da Inspe-
toria e fixará a contribuição com que as companhias
de seguros deverão concorrer para as despezas da
repartição fiscal isadora, inclusive o expediente.

Art. 52. No acto em que se fixarem as contribui-
ções será marcado o prazo para as entradas das mes-
mas, comminando-se, no caso de móra, multas, que
não poderão exceder de 20 °/, da prestação a effectuar,
e, no de omissão ou recusa de realizar a contribuição,
cancellamento da autorisação concedida para funccionar.

Art. 53. O saldo que apresentar á deposito 'para
fiscal isacão será transportado para o anno seguinte e
levado, proporcionalmente, á conta da contribuição de
cada companhia de seguro.

Art. 54. As companhias estrangeiras respondem
exclusivamente pelo pagamento da gratificação anntial
destinada ao fiscal que funccionar junto a cada coln-
panhia

Art. 55. .A' Inspectoria de Seguros compete :
I. Receber as petições em . que as companhias soli-

citarem autorisação para funccionar na Republica.
II. Expedir as respectivas cartas-patentes de auto-

risação
III. Expedir guia para o deposito da garantia

inicial.
IV. Encaminhar ao Ministro da Fazenda todos

os papeis referentes ás companhias que exploram a
industria de seguro.

V. Archivar e registrar todos os documentes que
digam respeito ao funccionamento das mesmas com-
panhias.

VI. Attender as requisições das autoridades fis-
caes de seguros e facilitar-lhes o exame de quaesquer
documentos necessarios á fiscal isação

Art. 56. Ao Inspector de Seguros compete
I. Apresentar ao Ministro da Fazenda relatorio

sobre a legalidade da constituição das companhias,
concluindo pela conveniencia ou não de conceder-se
autorisação para funccionarem na Republica.

II. Obter os necessarios dados sobre o funceiona-
mento das companhias e verificar, pelos documen tos
que publicarem e remetterem ao Governo, se as suas
operações se conformam com os seus Estatutos e leis
em vigor.

Executar os actos de fiscalisaçCio repressiva,
impondo multas ou outras penas em que possam in-
correr as companhias de seguros por infracções deste
Decreto.

IV. Apresentar ao Ministro da Fazenda até o fim
de março o relatorio dos serviços da fiscalisação no
an no anterior. Nesse reta toldo fornecerá dados esta-
tisticos detalhados, que proporcionem elementos para
se ajuizar da acção da fiscalisação sobre o desenvolvi-
mento das operações de seguros ; a garantia de exacção e
regularidade do funccionamen lo das companitias; o-em-
prego das reservas em titulos nacionaes ; a distribuição
dos dividendos realisada pelas companhias na Repu-
blica e no estrangeiro, e quaesquer esclarecimentos
sobre a situação ee0110113 ice das mesmas companhias.

V. Oránnisar, toda a escripturação da Inspectoria,
creando os livros que lhe p1rec2rem nece-:saries.

VI. Representar ao Ministerio da Fazenda sobra
tudo quanto lhe parecer conveniente ao regular func-
cionamento das companhias.
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Art. 57. Os Sub-inspectores, Fiscae.s das com-
panhias estrangeiras -e os Escripturarios auxiliares
exercerão as attribuições que - lhes frirem coinmellidas
pelo Inspector de Seguros, em instrucções approvadas
pelo Ministro da Fazenda e devidamente registradas.

Art. 58. As Sub-inspectorias funccionarão dentro
dos limites territoriaes dos Estados, que constiluirem
as circumscripções estabelecidas pelo Ministro da Fa-
zenda, 'sob proposta do Inspector; e de accArdo com
as oxigencias da fiscal isação das com pa n h ias, com sécio
nos mesmos Estados.
• Art. 59. Os Escripturarios serão nomeados dentre
os guarda-livros ou actuarios reconhecidamente habi-
litados, ti juizo do Governo.

Art. GO. Se a fiscalisação depender de exames
locaes, ou de diligencias fóra da Repartição, o Inspector
porá effectual-as ; correndo qualquer despeza por
conta da companhia fiscalisada.

Art. 61. Fica extincta a Superintendencia Geral -
dos Seguros, creada pelo Decreto n . 4270 de 10 de
dezembro de 1901.

Art. 62. Os livros, documentos e mais papeis,
que actualmente constituem o archivo da superin-
tendendo. dos Seguros Terrestres e Maritimos, serão
enviados ti Inspectoria de Seguros.

CAPI ;l'ULO VII

Do regímen penal

Art. G. As companhias de seguros em geral,
nacionaes ou e-strangeiras, incorrem nas seguintes
penas administrativas, por omissões ou transgressões
deste Decreto

I. Prohibição expressa de funccionarem na Re-
publica, cassada, neste caso, a carta-patente de auto-
risação

II. Multas.
Art. 64, Essas penas serão impostas pelo Inspe-

ctor de Seguros com recurso necessario para o Ministro
da Fazenda.

Paragrapho unico. As multas comminadas neste
Decreto serão pagas, no District° Federal e no Estado do
filo de Janeiro, na Recebedoria do Thesouro, e nos outros
Estados,nas Delegacias Fiscaes, dentro de 15 dias de sua
notificação, sol) penada serem cobradas judicialmente.

Art. 65. A companhia, que realizar contractos
de seguros antes de obter a carta-patente de auto-
risação para funecionar, incorrerá na multa de 1000$,
por seguro que contractar, e no de 5:0008, na
reincidencia, além de ficar ipso-facto nulla a apolice.

Art. 66. A companhia autorisada a funccionar,
que recusar submetter-se a qualquer dos actos de
fiscalisação regulada neste Decreto, ou procurar illu-
dil-os, omittindo informações, deixando de fornecer
relatorio, balanços ou quaesquer outros documentos
exigidos, incorrerá na multa de 1:000$ a 2:000$, e
na de cassação da carta-patente para funccionar na
Republica, na reincidencia.

Arl: 67. A companhia que offerecer falsas
informaçõe.s ou apresentar dados inexactos sobre
os factos que, segundo este Decreto, devam ser levados
ao conhecimento do Governo, incorrerá na multa de
500$ a 1:000$, e, na reincidencia, na suspensão da
carta-patente, durante o tempo fixado pelo Ministro
da Fazenda.

Art. 68. A companhia que não completar
a garantia inicial desfalcado, por qualquer dos factos'
menciónados neste Decreto, dentro do prazo de 15
dias da notificação para fazel-o, expedida por ordem
de Ministro da 'Fazenda, incorrerá na pena de sus-
pensão da carta-patente, até provar haver integra-
lizado a mesma quantia.

Art. 69. A companhia, firma commercial ou o
particular que, por conta de terceiros, fôr intermediario

, de operação de seguros em companhias com séde no
estrangeiro . e sem carta-patente para funccionar no
Brazil, incorrerá em multa igual ao valor nominal
da apolice, obrigação ou qualquer documento indica-
tivo das responsabilidades assumidas, cuja multa
será descontada da garantia inicial, quando não sa-

•tisfeita em 48 horas, ou cobrada executivamente da
firma commercial ou do particular.

TITULO II

CAPITULO UNICO

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 70. Emquanto não for approvado pelo Con-
gresso o § 4° deste artigo, as cartas-patentes de auto-
risação concedidas ás companhias de seguros continuam
sujeitas ao sello estabelecido no Decreto n 3564 de 22
de janeiro de 1900 — Tabella B, § 48, n. 30; e os
contractos de seguros, ao que estabelece o § 6° — Ta-
bella A do citado Decreto.

§ 1. 4 Para o pagamento do sello proporcional
destes contractos, são consideradas como novas apolices
de seguro as renovações ou prorogações de prazo esta-*
belecidas nas apol ices primitivamente emittidas.

§ 2. 0 O sello proporcional das apol ices de seguros
terrestres ou mari t i mos será sempre correspondente ao
premio de um anno, ou de prazo inferior a este.

§ 3.° Incorrem na penalidade do art. 60 deste
Decreto as companhias que emittirem apolices e fize-
rem renovações, ou prorogações de prazo, sem o paga-
mento do respectivo sello.

§ 4.° Todas as companhias de seguros nacionaes e
estrangeiras que funccionarem no Brazil são iguaes
perante a lei fiscal.

Art. 71. Ficam dependentes da approvação do
Congresso Nacional as disposições contidas no para-
grapho unico do art. 30, do § 1 0 do art. 39, do art. 69
e do § 4° do art. 70.

Art. 72. Revogam-se as disposições em contrario.,

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1903. —
Leopoldo de BalhOes.

Tabella de retrIbulçao do pessoal da Inspectoria de Seguros •

GEATIPICAÇÃO

PESSOAL
ANNUAL	 DE
CADA EhIPRE-
GADO

TOTAL DE CADA
CLASSE

i Inspector 	 15:00113000 15:000$000
2 Escripturarios 	 4:800$000 9:800 000

Sub-iuspectoros 	 6:00001)0 38:0004000
—Fiscaos do Companhias Estrangeiras, d 	 0:000.3

a 12:0004, a juizo do Ministro da Fazenda.
Continuo 	 1:8004000 1:800$000

62:4004000

R ; o de J mei ro, 1? ibe dezembro de 1903.—Leopoldo de Bul1iõe4
• le e
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SECRETARIAS ng ESTADO

Mitijstot . 	.bpdiça. e Negocio5

In to riores

Por portaria do 3 do corrente foi con-
cedida ao Dr. Miguel da Silva Pereira a
exoneração, que solicitou, do logar do assis-
tento do clinica propo lentica da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.

Expediente de 1 d3 fevereiro de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministeeio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas, relativas a
Janeiro. findo:

De 1:480$, pessoal subaltepo do Internato
do Gymnasio ;

De 1:100$, auxilio aos pretores, para alu-
guel de salas de audiencia;

Do 400$, serventes da Escola de Bellas
Artos;

De 2:800$, possoll dJ es3riptoria de obras.
- Requisit tram•° mais os pagamentos:
De 200., ordenado mensal que compete,

neste exercido, aos juizes de direita em dis-
ponibilidade Miguel. ArchanÁo pereira do
Rego o Pedro Leão Volioso ; •

De 54019, g tz consumido nos Tribtanes
Civil o Criminal e do Jtiry, durante o 4° tri-
mestre findo ;

Do 104$120, despozas miudas da Casa do
Çorreoeão, rea izadas cum dez 3rn bro ;

Do 51:86, 3 medição dag obras do caes
da Lapa.

Exp3diente de 2 de fevereiro de 1904
•	

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general ~mandante da
brigada policial desta Capital, a providen-
ciar sobre as baixas do serviço da brigada
do cabo de esquadra graduado João Maria
Tavares e do soldado Vicente Teiga Breulla
da Rocha, do curiformida,de com as actas da
inspecção do saude a que foram submet-
tidos .

- Concederam-se ao 1° sargento da brigada
policial dest Capital Alvaro Augusto Lo-
pes da Costa 30 dias do liceiiça. nos termos
do art. 153 do re:ulamonto em vigor, para

' tratar do negucios de seu inteeease.-saa-
tiou-se a portaria ap commandante da bri-
gada.

-Devolveu-se ao juiz federal na secção do
Santa Catharina, atim d sor conveniente-
mente sellada. a carta rogatoria que acom-
panhou o officio de 11 do mez Iluda, expe-
didapelas justiças da Allomanha á do referido
Estado, no in..(no ase do processo intentado
pela Companhia do Seguros Alemania con-
tra o tenente Hermann, barão 'de Konitz.

- Remettoram-se:
Ao Ministorio das Relações Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta r ogatoria expedida pela Camara Civil
do Tribu .ai Civil o Criminal ás justiças de
Portugal, a requerimento do Paulo Antonio
Ferroira e sua mulher, para citação de Ma-
nool Antonio Ferreira;

Ao general commandanto superior da
guarda nacional dela Capital, a patente
apostillada do Capitão da mesma milicia
Julio Antonio Pereira da Rocha. 	 •

• ID •

Recurso

Matarazzo & De Vieenzi, recorrendo do
despacho da Junta Commercial, negando o
registro de sua firma, cdmmercial.-Vista ás
partes, por cinco dias.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam se ao auxiliar da Bildlotheca
Nacional Joaquim Saldanha da Silveira ses-
senta dias do licença, com o vencimento que
lho competir, na forma da lei, para tratar
de sua saude.

- Foi nomeado Antonio Lopes Diniz para
exercer o lagar de auxiliar da Bibliotheca
Naeionalduranto o impedimento de Joaquim
Saldanha da Silveira.

- Remettou-ao ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os devidos fins,
o decreto, de 1 do corren ie, que nomeou
o preparador de therapeutl ea daquella fa-
culdade, Dr. José Julio de Calazans, para o
loear do substituto da 7° secção.

Requerimentos despachados

Alfredo Lima Sobrinho, consultando a este
Ministorio si, no programma de historia uni-
versal, estão incluidos os factos historicos

'-citailos em seu reguei imento. -Este Minis-
todo não é orgão de consultas do parti-
cu!ares.

Heleno Kock. allegando ter perdido a in-
scripOo para o mina de pa:auguez, em
S. Paulo o pedindo lhe seja concedido um
prazo p ira fazol o.-Indoferido, á vista do
art. 12 do decreto n. 4.247, do 23 d: no-
vembro de 1901.

Expediente de 2 de fsvJrairo de 1904

DIRF,CTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusau se ao ministro do Brazil no Pa-
raguay o recebimento do officio de 12 do ja
ligeiro fiado.

- Comrnunicou-so:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Bradt que a molesta do que sofreie o
2• escripturario da 3° divisão, Luiz do Rego
Lopes, irão o invalida para o serviço publico
e pôde ser curada dentro do prazo do tres
meus. salvo o apparecimento de qua.esquer
complicações;

Ao inspootor da Alfan Ioga que foi permi t-
tg lo ao vapor nacional Amaaorras atracar
i ha do Vianna afim de receber os concertos
dl que carece.

Remetteram-se ao inspector geral das
Obras Publicas a seguinte relação dos pre-
dios que nao possuem depositos do agua no
70 districto sanitario:

Rua Miguel do Paiva na. 2, 8 A, 32, 34,
38 o 38

Rua Machado Coelho na. 15, 17, 19, 21,23,
25, 31, 41, 43, 49, 51, 53, 63, 85, 67, 69, 73,
102. 106, 108, 114, 118, 120, 122, 128, 132,
e 146

Rua D. Juba 118. 1, 2, 10, 11, 13, 15, 20,
28, 29, 30. 31, 37, 38, 41, 45, 51, 55 ,0 57,

Rua Abillo na- A 1, 2, 3, 4, 4 A, 6, 8, 10
o 12.

Rua Amazonas ns. 2,2 C, 2 D, 2 E e 13.
Rua S. Lniz Gonzaga na. 139, 141, 151, 157

e 167;
Rua Liberdade na. 2, A, 6, 8, 10, 12 14, 16,

18, ai, 22 o 22 A.

Duranto o mez de Janeira ultimo, foram
apresentados ao rogistro dasta directoria os
seguintes titulos:

Medicas

Dr. Adalberto Ferreira da Silva, formado
pela Faculdade de Medicina da Rio de Ja-
neiro. (Registrou seu titulo oni 4 de janeiro
do corrente anno);

Dr, Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes,
formado pela Faculdado do Medicina do Rio
de Janeiro. (Registrou seu titnlo em 11 do
janeiro do corrente ano));

Dr. Jeronymo Baptista Pereira Sob dnho,
formado pela Facaldada de Medicina do Rio
do Janeiro. (Registrou sou titulo em 18 de
janeiro do corrente animo);

Dr. Moysés Alvos do Menezes, formado
pela Facuid ide de Medicina do Rio de Ja-
neiro. (Registrou seu titulo em 26 de janetro
do corrente aniso);

Dr. Leopoldo Felix do Souza, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro.
(Registrou seu titulo em 28 do janeiro do
corrente anno);

Dr. Maito Floriano do Toledo, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. (Registrou seu titulo em 27 do ja-
neiro do corrente anno);

Dr. Jo aS Barbosa d 3 Barros, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 27 de jineiro do cor-
rente armo);

Dr. lonas Tha l es do Miranda, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 30 de janeiro do cor-
rente animo).

Pharnacceuticos

Irineu Lopes de Ale untara Bilhar, formado
pela Faculdade de Modie.na do Rio de Ja-
neiro. (Registrou seu titulo em 16 dejan Jir0
do corrente anno) ;	 •

Amelio Magalhães. fo nado pela Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro. (Registrou
seu titulo em 18 do janeiro do corrente
anno) ;

Adelino da Silva Pinto, formado pela Fa-
cu l dade do Medicina do Ria do Janeiro. (Re-
gistrou seu titulo em 23 do jaueiro do cor-
rente animo)

Akbiles de Faria Lisboa. formado pela Fa-
culdade do Medicina d Bahia. (Registrou sou
titulo em 27 de j moiro do corrente anilo).

Parteiras

Maria Luiza Claude Sampaio, formada
pela Facul ado do Medicina do Rio de Ja-
neiro. (RPgistroU seu titulo em 2 do janeiro
do corrente anuo)

Gabrielle Juliette Lasqua, formada. pela
Faculdade do aledicirra do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 13 do janeiro do
corrente autuo);

Finotto Maria, formada pela Universidade
do Padova e habilitada pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro. (Registrou seu
titulo em 27 de janeiro do corronto anno).

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAI,

Por acto de 3 do corrente, foram transfe-
ridos 03 inspectores seccionaes José Ribeiro
Osorio, da 8° circuoiscripção urbana para a
2°, tembem urbana, e, de.:ta para avena,
Renato de Lorona Ramos.

•



Ministerio Ila Fo,Mtida

Por titulo do 2 do cantante, foi nomeado
José do Siqusira da Santa Clara para o le-
gar da agente fiscal dos impostos de con-
sumo, na 6a circumscripção do Estado do
Espirito-Santo:

Por portaria da mesma data foram con-
cedidos 90 dias do licença com soldo, na
fórma da lei, ao guarda da Alfandega do
Rio de Janeiro Francisro Salvador Moreira,
para tratar de sua s tudo onde lhe canvior.

C.: t,b •.:À,Itrla do Thesouro

Requerimentos despachados

Pelo Sr. nnistro:
Viscondo de Barbacena., pedin ti alio da

pensão qui lhe foi cancadila, pelo Congresso
Nacion:d.— Passe-se o titulo.

'fite Agua Suja Mining Company, Limitei,
pedindo designação do um engenheiro para
examinar o sou material existente na Aliara
dega do Sant ,s, afim de gosar d isenção de
direitos concedida por lei.— Dcaigno o enge-
nheiro José Lopes de Castro Junior para exa-
minar o material o dar certificado, correndo
quaesqu ar dospezas por canta da -upplicnte.
Aproaentado esse do.annont a diga a Directo-
ria das Rondas sobro o p sdido.

Alvaro Augusto Moreira, candidato no
ultimo concurso do 1 a entrancia, pedinio
para ser nomeado 4 s escripturario tio qual-
quer repartição do Fazenda desta capital.—
Aguarde opp srtunidade.

Domingos Joaquim da. Silva & Comp., pre-
dial° revisão do processo sobro multa d
direitos 0111 dobro que lhes foi imposta pela
Alfauloga, do Rio do J.smoira.—Intioferida.

Companhia 'Extractiva aliaora.1 Brazileira,
pedindo isenção do direitos. na Alfan lega da
Bahis, para material vindo da Europ cara
destino ás suas fabricas. em Marand, naquele
Estado.— Venha por intormedio da Delega-
cia Fiscal na Bahia.

Companhia do Seguros Torres ttros União
das Propriotarios, pedindo substituição de
duas apolices do sua propriolade, que foram
sorteadas.—De accôrdo com os pareceres.
Faça . se a substituição.

W. R. Bland, como representante da casa
W. R. Mana & Co op., do Londres, po.lin lo
restituição do direitos pagos em Penam-
buco.—Venha por intuir-ma:o da Delegacia
Fiscal em Pernambuco.

Sociedade Agricoia Cooperativa Flua&
nonse, do Cantagallo, Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindõ dispensa do pagamento de rrn-
posto. —Dirija-so á Recebedoria da Rio de
Janeiro.

'Lhe Western Telegr lph Company, Lintited,
polindo paaamen to a importancia da quatro
telegrammas transmittidos pira Londres.—
Pague se.

Antonio José Alvos Guina cães, pedindo
para ser nomeado cobrador da Recebedoria.
—Indeforbloa

Fabio Nanes Leal, como procurador da
Companhia de Navegtçãa a Vapor ' do Rio
Parnahyba, pedindo levantamento da canção
depositada no Thesoura eia garantia do con-
tracto.—Aprosento procuração que dê pode-
res espealaes para o fiai do receber do The-
souro a caução do que se trata.
• Raul Silva, oradospichante geral da Al-

fandega do Rio Grande do Sul, pedindo para
ser rehabilit ido nesse cargo. —Dirija-se
inspactor da, Alftralega.

Dr. Francisco Custodio Pereira de Barros
o outros, pedindo uma certilão.—Passa-se a
cortidã

C. B. Ottani Junior e outros, diroctoses
da FabrSoa. de Moveis Curvados, reclamando
contra a medida votada no Congresso Sobro

•
taxação das cadeiras clas.ifictalas no art. 353
da Tarifa.--1' vista da informaaão anima:a
do insp setor da Alfandega. não ha o que do-
ferir. Publique-so o referido p troaer.

PARECER DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
SOI3RE A RECLUIAÇÃo DA. FABRICA DE MOVEIS
CURVADOS E AO QUAL SE REFERE O DESPACHO
SUPRA

Exm. Sr. Ministro da Fazenda — Em 15 do
corrente,recebi uma carta do Sr. A .Enterton,
acompanhada de uma representação diri-
giras ao Exmo. Sr. Pt osid te da Republica,
assignada pelos diroctores " da Fabrica do
Moveis Curvados, o na qual reclamam con-
tra a medida votada no Congresso relativa á
taxação das cadeiras classificadas no art. 353
da Tarifa,.

Na citada carta se mo ordena dar o meu
parecer sobr a reclamação ; é o que venho
fazer com a brevidade compativel com 03
meus peno os encargos.

Para melhor orientação do assumpto, devo
fazer um ligeira historie() da questão, do
qual resultara, para o esclarecido. espirito do
V. Ex. a convicção do que nenhurni ra/ão
lia para que seja revogada a disposição tão
sabiamente adoptada polo Congresso em re-
lação ás cadeiras o que Ca1.0C0 absoluta-
mente do fundamento a representação aqui
anum:.

Quando em obediencia ao art. 7° d s. lei
n. 49, de dezembro de 1896, o Governo
nomeou urna cornmisstio composta de imitis-
triles. negociantes importadores e funecio•
nados da Alfaadoga, do Rio do Janeiro, sub
a prosi leacia de V. Ex., para a revisão com-
pleta da Tarifa e do suas disposições pi'elimni-
n ires, a taxação das cadeiras .e madoira, ver-
garis], era a constan t e do quadro annexo n. 1
sib a designação do,-1 0 periodo.

Havia ondas na Tarifa uma nota. mantida
em toda. as Tarifas pos.".eriores o do co if)r-
midalo com a qual ás ca lei ris com encosto
do palha ou palhinhi se applissaria a obra-
ta.x st "do ai 0/s, o ás com encostos toro ardas
ou filetes (artilhadas seria applic ida a sobre
taxi d 41 "/.„ raluzida haja a 20 °ia.

Era este o regimen fiscal sobre as cadeiras
gualdo se iniciaram os trabalhos da re-
visão.

Em uma das sessões, por proposta do
Sr. Bern ardo Pereira de Carvalho, diractor-
prosidento da Companhia Marcenaria Bra-
zileira, passaram, por maioria do voos dos
proteccionistas quand-même, as taxis que
se obsorVam no quadro 0.1 sib a epigraphe

periodo— e, fiaalment s. vo t.adas n
unimos dias do sessão no Senado, as taxas da
3° poriodo.

Finalmente, na actual lei orçamentaria
foram estas ultimas tatua 'evogadas o manta
das as anteriores.

E' curiosa e esmagadora das p 'atenções
proteccionistas a comparação ont -o as taxas
primitivas, as actuaas (20 periodo) o as psos-
criptas po lo art. 12 da lei n. 93, do dezem-
bro do 1902.

Como V. Ex. varo ver, a protecção f d eras-
condo larga o procipitadame dto ata esbarrar
na absurdo do 3° porá lo. Vejamos
De 3p00 para 7$000 o ttugmento fc;i (.1,e 14)0
» 1.r,800 » 3$600 a	 a
» 4:3600 7. 7$000 	

•	

» • 52,2 0/0
» 25300 »	 35500	 »	 )n 52,2 0/0.
• 5$00,) lo	 03000 »	 » a	 80 o/o.
» 4100 » 6$090

»	 » »• 1:5300 » 3V00 » • A 	a a 7160 .310 0/ o.

Este foi o augmanto alcançado pela tatus.
Iria nacional na revisão.

Estabele:amos a mesma analyse entro as
taxas do 2» penedo o as do 3°, estabalacida,s,
como disse, pela lei n a 953, de dezembro do
19)2.	 •

— igr. 4 No3

Da 73000 para 20$000, augmentn lo 13'...7 0/0
» 33600 a	 65000	 •	

0 •
•

• 73010a 	21)$'	 %	 S5,7
• 35500	 G;;r )00	 o

69000	 2301000000	 23111,3 01 °11:••
sk	 233,3 n/°.

» 35600 »	 5$000	 a	 à	 33,8 0/0.
Si estendermos a comparação entro as

taxas primitivas (1 0 podado) o as ['Minas
taxas que vigor :rani no exarcicio findo, o
a'igmcnto at toingo a proporções assombrosas,
e si não vejamos:
De 3$500 para 2fl000, augmeuto do 2471 : 1 00/1.0:
» 13800 »	 6000	

333

1 43000 a	 •20.5010	 33,1,7 0/0,
• 23100	 63000	 160.8 0/A.
» 55000 »	 30$000	 500 0/0.
• 35E0 » 24000
» f100 »	 5$000 41;87:72	 •

vista do.sta a,nalyao, que a
industria de ni svois curvados está na van-
guarda do tola a industria nacional. Nem
a iralustria da fiação e tecelagem da algodão,
que, para credos produtos, conseguiu mo-
nopolizar o mercado interno; nom a indus-
trir do phosphora, cujo dosonvolvimento se
explica, ,é corto, por taxas paohibitivas, mas
que tom em relação aos interesses de The-
souro a compensação ir) imposto do con-
ssmo; nom a industria de moveis do luxo,
que pelo seu gosto artistica, pela belleza o
variedade incomparavais da mataria prima
tem merecido ciou) justiça a protecção das
Tarifas; nenhuma (Inalai Atte luva vantagem
á dos moveis ou mais particulartno ,ta á das
cadeiras tla madeira curvada.

A unica fabrica existente na paia, só Cem-
parRvel á importante fabrica dos irmãos
alam st .na Austria o que exporta para o
mundo in 4Joiro, • é bastante para siriri)* o
mercado interno da Republica.

São est ss, sena contestação possival, as
conclusões' que se derivam da constante o
pruge1334iva protecção concelida ás cadairas
do madeira vergada.

Entrettant s, o sio os propsios directores
que nos informam do facto, o nano finda, da-
rant° o qual vigoraram as taxas prohibiti-
vas da lei n. 953, deixou a companhia 'uno
stock da 5.000, apezar de não ter entrit-
do naquela) penedo urna Unica cadeira mis-
triaca, porque todos os varamos, parten-
contes a diversas casas Importadoras, colhi-
das da surpresa pela lei, foram reexpor-

taEloxsaiminomas, porém, a quostão sob o as-
pecto fiscal o vejamos qu aos as taxas que
mais acortadamouta eerrespandom ao va,loa
d i cadeira, de malsira curvada ; si as taxas
primitivas ( rarilas de 1890), si as dia : lotai ti
Tirita ou, tinalindot, Si as d lei n. 053, tio
dos...saibro de 1902.

Para este fias tomanns do catalogo ali-
nexo, que ja. mo sorvia gaitada . tive a, honra
.,o colaborar coar V. E. nt commissãoalo
revisão, não o custo médio, mas o mais alta
do cada una dos typaa que canstitaem o
grosso da i pastaça,o nos aaaata p

Estabaleaamus praviarnento que o valor
oficial dai Tarda d. o rio more i1 expartador
com tolas as dospozas até o porá do doaeinça
calculado ao cambio da 12 pouco por mil rais
o que o florim, a osso cambio, é equivalente
a 1$680.

E vejamoa
Gadoira.3 MI assento de pão, som braços:

• O typo n. 56 A 6 o mais e nurniun no mer-
cado do Rio 't o seu custo é 3,7a sobro o qual
concedo fabrica o 'abatimento de 37 Vo,
que reduzo a 30 0/0 , Ou '1,13 ; fie im 2,62
florins, que, ao carnb:o do 12. equivalem a
4$100 ; despena de frete, Seguro embala-
gem, etc., etc., 13200 ; valor da cadoira na
Ãlfandega 5$000; comparado esto valor
coai os direitos cobradas nos tres periodos
constantes da tabolla annexa, temos que :
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No 1° (33500) os direitos coirespondern a
62,5 o/. do valor.

No 2° (7000) idem Mona a 12 50/a do
valor.

No 30 (20$000) idom idem a 357,14 °/, do
valor.

Esto unico exemplo bastari a para fixar o
valor da representaçã ) junta, ; mas, para
mostrar a tola evidencia, a sua imuoce•
(tecida, tom mios do ina,sino catalogo um
outro ty po .

Ca loiras com assento de palhinha com
b :aços:

Escolhamos o typo e. 6 do catalogo por
sor o que mais vem ao mercado.

O sau cus5. é de 	  3,61 Fl.
• Ab ttitnento de 30 0/	  1,08 as

--
restam 	  2,52 »

quato cambio de 12 equivalem a.. 4$23
Despezas 	 	 1$210

--
Custo ou valor na Alfandega 	  5$134

ou, digamos, para simplificar 	  5$593
Comparado esto valor com as taxas dos-

criptas no quadro, temos:
p ira o I° poriodo (3$50)) os direitos são....

83, 61,, do valor ;
para o 2" periodo (7$0 i()) ..s direitos são....

127, 3 o /o do valor
p .ra, o 30 periodo (20$ )00) os direitos são....

363,6 o/. do
Tomemos um 30 o UI .imo exemplo
Cadeiras do balanço com assento e encosto

de palhinha, com braços.
A' vista d s nota, as taxas aio augmenta-

das de 30 °/., e são:
para o 1° periodo 5$900+1$590. 63500

» » 20	 »	 9,3010+2$700=1 4700
• » »	 » 30$000+9$000=39$000
Tomemos o typo n. 4 do catalogo o suppo-

uivamos que a fab.ica tenha reduzido o aba-
time,nto a 2. 1 °I..

O custo d typa n. 4 é 	 	 18 Fl.
Abatimento de 23 0/0 	 	 3,6 »

restam 	 	 14,4 »
equivalentes ao cambio de 12 á 	 	 19$332
o temas que as taxas acima correspondam:
para o 1 0 poriodo (6$500) a 34, 5 o/. do valor

» 2°	 » ( I 1$70)) 6), 3°/a
» 3. '	 » (33$009) 201, 1 °/.	 r>

Para que proseguir com mais exemplos ?
Tomando•so a esmo do catalago qualquer

typo, e fixa Ia a sua tarifica-;ão, em caso al-
gum se encontra entra o valor da caleira,

lculado na forma, da lei, o a sua taxa
respectiva uma razão inferior a 120 10, po-
dendo, dia, como vimos, attingir a propor
çõos enormes.

Devo chamar a attenção de V. Ex. para
um.etemente que propositalmente deixei de
parte ; elemento este que elevando a 'im-
portando, dos direitos. que é alOs calculos
faitos o dividendo, influe evidentemente no
quoc nate que representa a porcentagem.

Rejfiro-mo aos impostos do 25' 0/, j1 °/0
ouro, calculados aquello sobro- os dirai tos
este sabre o valor offloial da mercadoria.
Tomemos o ultimo exemplo; achnittidas

as liypothases fa,voraveis d industria e te-
remos:

valor official. 	 19,3392
taxa do 1 0 perio..o (45 O
15 o / em pap d. 	  4$875
25 °/. ouro 1$675 quo re-

duza á papel 	  3$756 (cambio 12)
1/2 o/. ou sobre 133000

=$195 papel 	 	 $439(	 »	 )

Direitos 	 	 9$970
A porcentagem, que orado 34,5 0/0 se torna

em 46 0/„.

• •

DIARIcI OFPICIAL

19$392

8$775

6$580

Direitos 	
e a re1ação,que era de

30 pariodo:
Valor ou custo 	
Taxa 	

75 o/. papel 	
25 0/0 ouro, • 9$750 equivalentes,

	

cambio 12 (pipo!) a 	
1,5 °/. ouro sobro 78$=1$170 vale

	

cambio 12 (papel) 	
• ---

Direitos	 	 53$829
4 relação, que era de 201,1 °/., sobe a

277,5 o/,.
Ao terminar estas simples informaç5as,

não passo deixar do estranhar que uma in-
dustr ia que solicita, em termos tão ()urgi-
CO3, favores c )mo os de que se trata, não os
tenha apoiado em dados estatisticos, em
argumentos irrecusaveis. em razões sérias,
pue levassem ao nipiri l;o do legislador a
convicção da conveniencia de serem atten-
ilidas suas recl inações.

Tratando-se de qualqu sr industria, é nec 3S-

s srio, entre multes e variados elementos
indispensaveis á tarific ição dos produtos
similares estrangeiros, conhacer-so a im-
portando, da produção nacional, si dia

eJITI as- de madei- com braços.
sento ra, verga-

	

d C pão. da.	 sem braços.

com assento de pa- com braços.
lha ou palhinha.	 som braços.

de balanço, do abrir( com braços.
ou fechar e do ex-J
tensão.	 sem braços.

para crianças

— Processos de habilitação:
Clementina Martins da Costa, viuva do ca-

pitao do exercito Luiz Francisco da Costa, ao
maio soldo o montepio.—Passein-se os ti-
tulos.

Edwiges Leite Homem do Carvalho, ,viuva
do cirurgião da brigada policial Dr. Luiz
Victor Homem  de Carvalho, ao meio soldo
e mantepio.—Passem-se os titulos.

Maria Ilera,clia, Borba, viuva do capitão
do exercito Joaquim Fenolon Borba, ao mon-
topio.—Passe-so o titulo, do accordo com a
Directoria do Contencioso.

Joanna Pereira Reis, viaiva do fiel de
I° classe da armada Raymundo Alves dos

Fevereiro — 10c4

hasta para o consumo interno; do contra-
rio corra o legisla,•lor o rim) de estabelecer •
uru monopolio injusto e sobretudo prejudi-
cial á receita alfindega .,'ia—a mais impor-
tante fonte de ren•la para o Thesouro.

Si a nascente o unica f kbrica de cadeiras
de madeira curvada da Republica basta
para supprir o mercado do Rio do Janeiro,
a sua proltrção é insullt dente para abaste-
cer os demais mercados da União. Cumpro
não °sul !cer que a tarifa, é geral o que o
The3ouro vive quasi que excIt'usivamonte
ronda aduaneira.

Na plirase corrocta do. illustro relator
receita, não devemos legislar p sra o paiz
como si ellts começasse na rua do Ouvidor
e terminasse em Santos.

Si a tarifo. só fos.se applicavol ao Rio do
Janeiro, é passivo' que alguma concessão se
pudease fazer á Companhia do Moveis Cur-
valoa sob a direcção do. Mastro o activo
industrial, o Dr. Julio Ottoni. A tarifa é
porém, geral o o Brazil se estendo do Ama-
zonas ao Prata, o, conservadas as taxas ultra-
protectoras da lei n. 033, dar-se . hia eviden-
temente o retraliimento de nossas permutas
internaciona,es, redundando a protecção em
desfalque ao Thesouro, em beneficio unica- •
mente do um pequeno grupo de privile-
giados.

Si outras industrias se lançassem, com as
mesmas armas o argumentos, na arena das
reclamações proteccionistas, era então que,
invertidos os papeis e" parodiando o supre-
mo adeus dos gladiadoros, o Thesouro deve-
rio. exclamar:

Ave, Cesar, morituri te salutant.
Alra,ndega, 18 do janeiro, do 1904. —O

inspoctor, if. Manso B. Franco.

1° I'EltIODO

Art. 12 da
lei 1). 953 de

dezombro
do 1902

3$500	 7$000	 20$000

1$800	 3$600	 6,300

4$600	 • 7$000	 20,3000

2$300	 • 3$500	 6$000

5$000	 4000	 30$000

3$400	 6$000	 20$000

1,;;SOO	 3$600	 5$000

Reis, ao montepio.—Cumpra-se o despacho
deste Miuisterio, do 22 de dezembro
expedindo-se o titulo.

Elmira Antonietta Sarmento, á reversão
da parte do moio soldo e montepio que per--•
cabia sua mão Emilia de Lemos Sarmento.—
Passem-se os titules.

Menor Altino o seus irmãos, por seu tutor,
Manoel Carneiro dos Santos, á reversão da
parte do meio soldo e montepio que per-
cebia sua finada mãe Maria Ilydia dos San-
tos Ribairo.-:-Passemse os titulos do meio
soldo e montepio do menor Altino.—Apos-
tillem-se os outros titulos.

co

eS'co

Urna

2" periodo:
Valor ou custo 	
Taxa,. 	  11$700
75 o/, papel 	
251a ouro, reluzido a p spel ao

cambio de 12 	
I 1/2 0/,, ouro sobre o valor official

(21,3100) ao cambio 12 	 $706
— —
16$121

60,3 1 0 ,sobe a 83,11..

193392
39,300)

293250

21$917

25'632

Tarifa, de
1800

2° rErti000

Ta rifa do
1897

Revisão
geral

.30 PERIODO

NOTA—As cadeiras quó tiverem encosto de palhinha pagarão mais 30 % 'dos direitos
respectivos.

As de madeira vergada que tiverem pás ou encostos torneados ou filetes entalhados
pagarão mais 20 %dosdireitos respectivos.

•
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Orozimbo Carlos Corréa tio Lemos, 1 0 ca-
(loto reformado. á pensão que foi angmen-
tala pelo decreto losislativo a. 1.093, de 9
do novembro do anuo passado.—Faça-se a
apossilla da accordo com os pareceras.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.	 Dia 2 de fevereiro do 1901

Sr. director da Contabilidade do Thosou-o
Fedoral :

N. 14— Autorizo-vos a dar posso o exer-
cido nessa n Iirczetoria ao 4 0 es:ripturario do
Thosouro Fatora! Walter Valentirn Peixoto,
nomeado por decreto do 30 de j moiro ul-
timo.•

Dáz $
Sr. Ministro da Marinha:
N. 7— Tranornittindo-vos, por moio da in-

clusa cópia, :o telegramma do dolooado fiscal
no Estado do Maranhão, dotado de 25 do mos,
proximo findo, tratando da iiispensa de troa
marinheiros da alfaniloga daquilo Estalo,
que foram sorteados para o serviço da ar-
mada, rogo vos d. gneis Info 'mar si é pos-
sivol a concessão da dispensa podida.

— Sr: Ministro da Guarra :
N. 8 — NiI constando do processo que

acompanhou o officio da Daleoacia Fiscal do
Thosouro Federal em Pernambuco n. 132, do
6 do outubro do armo proximo pass ido, re-
lativo ao meio-soldo ea montepio pretiondidos
por D. Maria Albertina Simonetti, viu va do
alferes do exercito Osorio Barbalho Simo-
netta, fallecido a 12 do agosto do dito armo,
terem sido pagas as contribuições para o
montepio correspondentes ao mez de de-
zembro de 1891, aos annos do 1895 a 1893,
inclusive, as ITIOZ03 do j weiro, fovereiro.
maio a julho o novembro o dezein'no) de
1909, ao armo do 1901 e aos mezes de julho o
agosto do , 1992 o maio a julho do 1903,
peço vor digneis do prestar as necossarias
luforrnações, afim de Se poder resolver sobro
a expedição do titulo deste ultimo beneficio

—Sr. directos da Comaanhia Leopoldinso
N. 4—Attendendo á solicitaçã.o feita em

tolegramrna de 25 do mez prostra° finito polo
engenhoiro Thoodosio Silveira da alotta,
chefe da COMIDiSSãO incumbida da discrimina-
ção dos terrenos do inardihas o outros, do
propriedade da União no Estado do Es •
pinto Santo, peço concedaes ao mesmo en-
genheiro passagem n nessa cstrada, da estação

lMuniz Freire ide Nithoroy.
—Srs. directores do Novo LI ,yd Br szileiro:
N. 5—Attendendo á solicitação feita em

telegramma de 25 do mez proximo findo polo
engenheiro Theodosio Silveira i'a Motta,
chefe da commissão incuti-11rd): da discrimi-
nação dos terrenos do mai :lobas e outros, do
propriedade da União no E•tado do Espirito
Santo, peço autorizeis o transporto,

'
 da Ita-

pemirim para esta Capital, dos caixotes con-
tendo amostras de monazite, onvia.das pelo
mesmo engenheiro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 30 de jane:ro de 1001

Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de Ja-
neiro:

N. 43—Cominunico vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro ., tendo proa:ente
o recurs ) encaminhado com o vosso officio
n. 93, de 27 do fovereiro do armo passado, e
interposto por José Francisco Corrêa & Comp.
de vosso acto mandando classificar como es-
tampas para annuncios. da taxa do 3$000,do
art. 601 da Tarifa, a mercadoria despachada
pela nota do importação n. 2.1o3ole 9 do re-
ferido moz, resolveu, por despscho de 28 de
dezembroafindo, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda e de accordo com o parecer

da maioria deste, dar provimento ao mesmo
recurso, por isso que a mercadoria o:n quos-
tão é cartaz-annuncio, do que trata o ar-
tigo 610 e está cornprehendido na ultima
parte da nota n. 72a da Tarifa.

N. 44 — Communeo-vos, para os fins
convenientes, que o Sia Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o. vosso
orneio n. 181, de 1 de abril do armo pro-
ximo findo, e interposto por M. M. Raposo
& Comp., de vosso acto mandando classificar
como estampas photographicas. da taxa do
:3$ por kilogoa.mma do art. 694 da Tarifa,
a mercadoria subrnottida a despacho pala
nota do importação n. 8.646, de 22 do de-
zembro do 1902, como — prospectos-annun-
cios para distribuiça.o gratuita — da taxa do
300 réis por kilograimma, resolvou, por des-
pacho do 28 de tlezombro uitimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda e de
accordo com o parecer da maioria deste, dar
pmvinionto a) mes no recurso. por i50 que

mercadoria em questão é cartaz-annuncio,
do que trata ó art. 610, o esta comprehen-
ilida na ultima parte da nota 72a da Tarifa.

Dia 2 de fevereiro de 1001

Sr. inspector da Alfandog,a do Rio de
Janeiro :

N. 45—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitaram C. II. Walker & Company,

p sou ropro :entanto nesta Capital,
roaolvou por despacho de :6 do janeiro riso-
xi no fado, autorizar o despacho livro de
iliroitos, de accordo com a claumla. 12 3 do
contracto de 24 de setembro do anuo passado,
do inaoeri constante da inclusa relação, a
chegar da Europa polo paquete Rosetti, e
destinado ás obras do porto do Rio de Janoiro
excluiu lo-se, porém, os artigos assignalados
com a palavra—não—escriRta a tinta ver-
melha.

—Sr. Dr. Didimo A.upr,o Fornandes da
Veiga:

N. 19—Em obediescia, ao desptcho do Sr.
\linistro de. .27 'de janeiro proximo finJo,
incluo vos romeno o requerimento em
que o 4 . esceipturario do Thasouro Federal
Victoriano Pereira do Barros, pode para ser
insoript) no concurso de 2' entratecia a rea-
lizar-se sob a vossa prosidancia,

—Sr. delegado fiscal na, • Bailia:
N. 17—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titules do 22 do juseiro
proximo findo nonmando Luiz Meirellos
Vionna para o legar do agente fiscal do; im-
postos do consumo na l cireurnscripoão
desse Estado; o asente fiscal da mesma eis.-
cumscripção Dr. Antonio Moreira Maio para
o do conf.:dor das rondas foleraos em
S. Felix.

N. 18—Reinetto•vos, para os fias conve-
nientes, a inclusa portaria de 22 da janeiro
proamso findo prorogan lo par dous !nozes a
licença em cojo 

b
ooso se ach a o 40 escriptu-

rario da alfandega desse Estado Romualdo'
Justin Notto.

— Sr, delegado fiscal no Espirito Santo
N. 6 — Declaro-vos, para os devidos cf-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
26 de janeiro findo, proforido sobro tolo-
gramma do engenheiro Theodosio Silveira
da Mot .a, datado de 25 do mesmo mu, re-
solveu autorizar-vos a mandar veador o ma-
terial adquirido para as escavações necossa•
rias ao desempenho da commissã.o do que se
acha ineurnbioo nosso L'staido o mesmo enge-
nheiro, si este não julgar conveniente con-
servar aquilo material para identico serviço
na Bahia.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. G — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso* titulo de 22 do janeiro
proximo findo, nomeando Pedro do U1116).

Requerimentos despachados

Dia 3 do janeiro do 1904

José Joaquim Gonçalves.— Transfira-se.
Antonio dos Siintos & Simeão.—Ideru. •
Sai' de-a & Mattos.—ble.m.
Palro Leonardo Follippe Furtunato.—

Idem.
Dr. F. Barbssa.—Idem.
A. J. do Freitas.—Idem. 	 •

Isnacia da Silveira.,—Idem.
João Fornira Mondes. —Minn .
M. Daa.rte Pimentel.—Archivo-so.
Manool Bossa M0,10Z03.— Soltado o conhe-

cimento, transfira-se.
Castro Chaves & Comp.—Pago o imposto

em debite, transfira- e.
Domingos Antonio Tonano.—Dê-so a baixa

requerida.
' Doble José & Comp.— Averba-se a mu-
dança.

Gra.cind :a do Jasus Proença.— Paga a
multa do 20$ o o imposto em debito, trans-
fira se.

Dillermando Martins da Costa Cruz:—
Satisfaça a oxigencia da sub-directoria.
• F. alutrebeke.— Idem. •

Cintra para o togar do agente fiscal dos im-
postos de consu.no na 5° ciscumscripção
desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Parà
N. 13—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 22 do corrente,
concedendo 90 dias do liceoça, para trata-
mento do a ucie. ao 40 oseripturario da al-
fa.ndega dessa Estado Ernesto do Seixos
Duarte.

N. 14 —Communico-vos, pira os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro. tendo presente
o requerimento transtnittido com o vosso'
oficio n. 111, do 12 tio dezembro ultimo, o
no qual a Amazon Steam Navegation Com.
pany, linzited, polo isooção do direitos para
o material constante da relação junta ao
mesmo requerim In to, resol vou, por acto de 26
mez pooximo findo, que a supplicanto não
tem direito á isenção solicitada, por não
haver no seu actual contracto clausula
alguma referente a lavoro; daquella ospecie.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

: 15 —R unetto-vo s, para os fins conve-
SulN.:,

nient es, a inclusa portaria de 22 do janeiro
proximo fluido, concedendo 60 dias do licença,
para tratamento do sacio, ao agente fiscal
dos impostos de C3f1Sil no na la cireurnscri-
pção desso Estado Arthur Pinto do Soam,
Noves.

— Sr. (lolegado fiscal em S. Paulo
N. 29—Em solução á consulta constante

do vosso oficio mi. 228, do 3') do outubro do
anno proxiino findo, deolaro-vos, para os de-
vidos Clfte03, de accoedo coni o despacho do
So. Ministro, ito 19 de dezembro do mosino
armo, que os bancos, ain la que sejam do
depisitos, 'condi Soldos sob o reginnon das
sociedades a.nonytna3, não c empsolionilidos
na circular n. 8. do., 7 da reverei:o) do 1839, o
outros esta.b doe1inon tos nocionaes, estão
obrikado; á caução pi	 emittir vales-ouro.

Outrosiiii, vos Saciara (pio fica som atreito
a ordem desta diractoria n. 21, de 30 do
mez proximo passado, par não tom' sido redi-
gida, corno a promete, do inteira conformi-
dade com o citado despacho.

N. :30—Rometto-vos, para os fins convo-
nientos, o incluso titulo do 22 do janeiro,
proximo findo, nomeando Manoel Pereira do
Castro para o legar do colleetor das rondas
fodoraes em Santa Cruz do Rio Pardo, nosso
Estado.

RECEBEDORIA co RIO DE JANEIRO

•
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Ri)
Santos 	
(a) Vietwia 	
(a) Balda 	
(a) Outros por,ns

Total 	
S diilis paro, o exterior:

Rio 	
Solutos 	
Vietori L 	
Bahia, 	
Outros portos 	

	

4.26R .5711	 4.131.547

	

7.886.743	 8.797.701

	

490.910	 373.513

	

307. 1 0	 16.3.97:)
	22.819	 22.21t1

	

13.07/1.153	 13.019.0A

	1.111.8 C)	 :3.881.599

	

7.994.2.15
	

8.714.182

	

410.910
	

171,50:1

	

307.2M
	

101.979

	

2•.!."41:)
	

22.210

3.895.250
10.637.3

301.40
240.29.3
16.U)

15.156.597

4.522.727
9.612.0,10

361.420
240.29;

10.319

Total 	
Valor dai shid s para o exterior, base

n. 7. Nova York, f.o.b.:

12.1)27.2:19	 13 .157.383	 14.759.845

Rio 	
Santos 	
Vietoria 	
Bali ia 	
Outros por f,us 	

Total 	
Sabidas por c Lb otagom

Rio 	
Santos 	
(b) Victoria 	
Bahia 	
Outros pori1us 	

5.928.127
12.014.989

722.11t.3
39o.859
30.121

— — — — — —
19.07,1.270

2.712.314
13.813.385

528.2.14
212.892
29.099

—
1.32d.951

C
7.047.747

10.312.082
516.508
240.280
27 739

— — — — —
34.274.902

2(18.1152
21.517

293.181
1.119

215.031
5.139

Total 	
Vendas (1,-,01aradas:

Rio 	
Santos

Total 	
Stock ou existeneias ni dia :11 de de-

zembro:
Ri 	
San tos

T
(,.0.3 CORRENTES

Rio, 1,ypo i. 7, por 10 Mios 	
Sant ,s, 11,01 Aver .g3, por 10 kilos 	
Nova l'ork, disponivel, ti. 7, por lb 	

It! +Qa:
Ri', typo O. 7, p Ir 10 kilos
Santos, 11,tol Avel'ag t. por 10 kilo.
Nova Yuri:, disponivel, n. 7, por lb 	

Rio, ty o) n. 7. p-or 	 kilos
tol A vorage, po,. 10 ki103 	

Nova Vorki, (lisp 'nivel, n. 7. por lb 	

	292.59i	 294.310
	

250.5119

	3.008.010	 2.980.010
	

1.022.0)0
	5.974.1)00	 6 244.000

	
5.045.0 )

	9.012.000	 9.V24.090
	

9.51i7.000

	

507,5:17	 -1112.411
	

4.11.912

	

1.213,850	 1 .:i81.51
	

1.211.815

	

1.8(11.137	 1.810.182
	

1 .015.727

4$-1:17	 J5 ti 5$237
.1$ ii),)	 -18127	 4.51E11

	

5.50 e	 5.01 e	 0.47 e

05204	 511147	 711013
6;;;In0	 5.10	 c$100

	

7.25 c	 7.00 c	 7.03 e

33813	 4$085	 4$'281)
../s(tto	 5:;o/r)

	

5.12 e	 .512o
(a) Por falt‘. do da to ex CUB das ORtl' ulas ena Vie,toria,

tonntolos as resinctiv s s Lindas p Lin aIga-isaiJ das entra las.
(0) As s thi ta, po. • L o rota ds \Imirja. Btliia e o 01'04 p tutor de3tinain- ,ie na ala

totalrla lo p trI O Ri ) &to lir, e imito ia são Melai las ti L; ont, •adas, O ;sssim
deixa n 15 dO tn3neiorial-a3 II ignitos portos para evitar dapli...at t.

Bailia e outros portos

Serviço do Est:et it-Cra	 1. ;1..ki a N	 \T'	 Ii	 1 •• Zi \H'

Mo viai,ato do calá no,	 1 2 uljZ:j.; :ttá u	 tr..t u1tiiat.à ,j arte:,-o dt;	 1901

100 t 191)9 1901 Ao Minist wio da Fazenda rogando provi-
aceas Saecas Saceas dencias afim de que

Entradas: No Thesouro Federal, por conta das com-

In:;p:ictoria de Segura;
;ii Sa. iNsrcTott

30 de jrweiro de 1901

N. 14 -- A . ) thrector fia Contabilidade do
Thesouro 12.id,r.11. rept sitamlo o pagamonto
da Pdlin di voncimentos dos ia teci:mm.1os,
em j melro.

1 de jeoendro de 190 1

N. 15 — Ao di o . tor da Contabilidade do
Thes ;tiro Federal. requisi ! ando o pa2ainento
do ali , mil do sobrado ;,e.iiipa, io pela repar-
tição o relativo ao inez findo em 31 de ja,-,
noiro. •	 .•

151initerio	 1.1.rinlia

Por portarias do 3 do correia 1:
Voi o . nieto o fiel do 1 elas;o corpo

de intiir or,s da armada Joagaim Riboiro
\Imitiu para Servir no deposito di Conunis-
s iria lo Geral da Armada.

Foi exonerado o ca,pitão-lenente Francisco
AgostáMo do Souza o Mollo do cargo tle
ajuJante da Directoria do Ilydr. n graphia da
Repartição da Carta Marititna, que interina-
mente :,ervia.

petentes rulmicas do orçamento de 1903, soja
paga a quantia de 33:910s352, proveniente
do fornecimento de varais artigos feito a
esto ministerio (aviso n. 133) •

Seja paga no Tilos oiro Federal, á conta
da ruhrica—obras--(quota de 201; 000,000)
do uroment.) de 1903, ao ongell)Wiro Heitor
de Mello, a quantia do 21):70t$010, a que
tom direito pelas ob,)::s executadas no novo
quartol do corp) do infantaria de marinha,
out. dezembro ultimo (aviso n. 130).

— A' Contadoria, dectaxondo ter approva-
do a minuta do contracto a celebrar-se com
liaupt Biehn & Com p. para o fornecimento
do material para o s , rviço de badisamento
dos portos da Republica, durante o corrente
anuo (aviso n. 131).

— Ao Trlbunal de Contas, transmittindo,
competentomente corrigida, a folha n. 191,
nt importivicia de 2:10010, proveniente das
ob • as exoeutu.das na pagadoria da Marinha
por lleitor do Mello (aviso n. 137).

— A' Capitania do Porto do Santa Catha-
rina, declarando ter approvado o termo do
desp2n, lavrado nossa repa tjçião, p ira isen-
tar o rosrwctivo patrão-inik.guarda-marinha
gt •aduado Francisco Marrony, da responsabi-
lidade do urna boia coniea, 24 metros de cor-
rente de aço cl,L 0 111,025 e do duas manilhas
(aviso n. 138).—Communieou-so d Coou ulo-
ria (avit, o n. 139).

Dia	 fev:wiro de 1901

Ao Quartel . r1oneral, communicando, para
os tira, convenientes, que o Sr. Ministro au-
toriza, n,_.sta data, o Commissariado a, for-

‘cor os artigos de que tratou no officio
n. 78. 1 .* secção, de 20 do mez proximo findo
(o)11cio . n. 14)).

lle,periatentos desparhados

Dia 3 de fevereiro do 1904

Soldados doe trpo do infantaria do marinha
Antonio Gonçalves Continho e M ,noel Fran-
cisco do; Santos.- IndeUrido.

Alberto Alves de Oliveira.— Aprose,nto-so
na C tpitania, com a sua matricula e mando
reconhecer a firma do parodio titio assig,nou
a certidão do idade.

rIU st:1:'10 da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro do 1904

Majo • honorario Joaquim Vieira de Al-
meida, po lindo um aloto de licença para
residir Uma, liesin capa ih consi:nando som
Nainsimon .• a ao Banco dos FunecionarioS ru-
blicos.—Indeferido, em vista d.t informação
da Direcçao de Coo tal), lid ide

Capitão (1..e5orio do Rtiva, Meira„ pe-
d ndo micerramen to do inqiu)rito po`icial
mil,tar a pie ostá 7;endo submettido. — Inde-
ferido. de accordo com 1 informação da Ro-
Pa tição do Esta:lo Maior.

:Une-os	 ti,weriano tia Silva pilho,
pedindo pronio;ão	 posto dl) tellifil lo.—
10!1110ete o SC	 ordem doda orde do dia que juntou
coan a ,comento.

Alreves Frane:s .o d3 Freitas Evang
p adindo lia inç t para gosar fOrias na ei lado
it 3 Cria AlL'i. —S ille a pitição 00111 estam-
pilha regulamentar.

Alumio Ricardo de Freitas Evangelho,
polindo licen,,,a para prestar ex une vago do
llis'o , ria Univers:il.—Indeferido.

Munimos Dar alino Cuor;-irat do Araujo
Antonio Carlos Oscar, pedindo licença para
prestarem exames vagos.— Iudefeetidos, on1
vista das informações.

•
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Soldado asylado Angelo Chaves. pedindo
recolhimento ao A:-ylo de Invalidos.-Inde-
ferido	 •

Francisco Corrêa Leal, pedindo pagamento
dos vencimentos do seu finado sogro.-Pa-
guem-so.

Layona Glerm, pedindo pagamento da pen-
são da menor Arinda.-Pague-so.

Pharmaceutico tenente Oscar Augusto de
França Ferreiaa,, pedindo pagamento dos
vencimentos do seu finado irmão.-Aprer•
sente certidão do tempo da tutela da menor
Theolinda, e prove ser a mesma filha legi-
tima ou legitimada.

Custodio dos Reis Principe, pedindo li•
conça, para matricular-se na Escola do Rea-
lengo um seu filho.-O interessado que re-
queira 'pelo; canaes competentes.

Estanislao Antonio Monteiro, pedindo li-
cença para matricular-se na Escola do Rea-
lengo.-Assig,ne o requerimento.

BauMann Lederer, fazendo preposta de
fornocimon tos -Apresentem-se a concorren-
eia quando for annuncia,da pela Intendencia
Geral da Guerra.

Ministerio da, Industria, Viaçã,o
o Obrls

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado
Dia 3 do fevereiro do 1904

Pedro Antonio Fagundes, aposentado no
legar de encarregado do Centro Commercial
de S. Paulo, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo que seja rectificada, a conta-
gem do sou tempo do serviço publico. -
Compareça na segunda secção desta Dire-
ctoria Gorai.

Directoria Geral da Industria

Por portaria desta data, foram concedidos
ao telegraphista de 45 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Januario José da Por-
ciuncula tros mozes de licença, em proro-
gação. com ordenado integral, nos to,.mos
do art. 446 do regulamento da mesma re-
partição, para continuar o tratamento de sua
saude onde lhe convir.

Expediente do dia 3 de fevereiro de 1904

Communicou-so á Directoria Geral dos
Correios que foram solicitados do Ministorio
do Fazenda providencias s 'bre o pagamento

'

do frs. 109,75 ao car,.eio do Egvp to, em vir-
tude da omissão de vales ruiu; pelo Correio
Brazileiro e alli pagos cio 1002 e acerca do
do f-s. 351,48 ao correio do Tunis por identi-
ca razão.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

. Por portaria da 2 do corrente, foi nomeado
Lucio Cincinato Soveral para exercer o
cargo do agente da cidade do Pelotas. no
Estado do Rio Grande do Sul, porco/len _o os
vencimentos gila 1119 compotirem.

NOTICIARIO
Tribunal de Contas-Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro. em 3 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 261, do 26 do janeiro, pagamento do
89:700$é. Compagnie Auxiliaire de Chemins de
Per au Brdsit, (tos juros, rel:ttivos ao 20 se-
mestre do anuo proximo passado, sobre o
capital garantido ao trecho em construcção
de S. Sebastião a S. Gabriel, (I s Estrada de
Forro do Porto Alegro a Uruguayana ;

N. 339, do 1 do corrente, idem de 1:000$
a cada um dos inspsctores geraes cru com-
missão das estradas de ferro engenheiros José
Estado do Lima 13ran n 1ã3 e Joaquim Silveira
de Castro Barbosa, d3 ajula do Cl1353 para
despozas de viagem

N. 334, de 2 do corrente, idem do 1:259$ a
cada una dus referi los engenheiros, do sua
gratificação relativa ao inn do janeiro
ultimo

Ministerio da Justiça o Negocios Iate-
rioros -Avisos

N. 279,11e 25 de janeiro, endito do 2: _tOn
ao Thosouro Foleral, p ira pagamento dos
ordenados que competem ao juiz do direito
ern disponibilidade João Baptis ta do Campos
Lourinho, no actual exercido

N. 283, da mos na data, idorn do 2:400$,
ao mesmo Thesouro, idem, idem ao juiz
AntoiLo Borges Leal Castello Branco

N. 288, de 26 do janeiro, pantinonto do
945$ ao almoxarife do ',azarai da Ilha
Orando, Alfredo Mattos dos Santos, das
folhas do pessoal jornaleiro oxtraordinario,
contractado para auxiliar o serviço de dos.
infecção, relativas aos mezes do novembro
o dezembro do anuo proxi mo paosado.

•

Ministerio 1a Fazon ta
Requierimonto do I). Edeliingos Annita

Ferreira da Cost 1, credito do 108$332 á Do.
legacia Fiscal em Pe 'nambu°, para paga-
mento das pensões á requerente devidas.

--
Pagadoria do Thosouro Fe-

deral-Pagam-se hoje a3 seguintes folhas:
Montepio da Marinha, Laboratorio Nacional
do Analyses, Casa da Moeda. Imprensa Na-
cional, Diario Official, Inspectoria Geral do
Obrai Publicas o Rio do Ouro.

Neste inez são exigidos attestados de vida
o do estado.

Correio - Eito, repartição oxpo
malas pelos sogaintes paquetes

hoje
Pelo Tintorello, Para Ilha Grande o Santos,

rocebondo impressos até á I horas da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2 o ditas
com porto duplo aol ás 2 e objectos para
rogistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Egyp:ian Prince, para Barbados e Neva
York, recendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde o objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Polo Itatbt, para S. Pedro do Sul, re-
cobendo impross os até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 o objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Dor/lua, para Ilha Grande o Santos,
recebendo impressos até ás 2 horas da tardo,
cartas para o int.dor até ás 2 1/2, ditas
com porto duplo até ás 3 e objoctos para
registrar até á 1.

Polo Amazonas, para Dolca,r e Europi,
LisbJa, recebendo improsos até ás 8 horas
da manhã o cartas para o exterior até ás 9.

Pelo IU Amazinas, para Gonova, rece-
bendo impresos até ás 8 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Dica, para os portos do Pacilico,• re-
cebendo impressos até A 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Alexandria, para Bahia o Aracajú,
recatando improssos até á 1 hora da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 e objecto .; para registrar
attlois 12 da, manhã.

Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 2 de fevereiro de 1904.
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Directoria, do Meteorologia
tico do dia 2 d.o fevereiro d l 1904 (terça-feira). 

da Marinha-Repartição da Carta Maritirna - R'êsumo metoorologico o magno-
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RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 80 32' 15" NW
INCLI vAçÁO = - 130 .517 (extormo norte para cima)

Obgervações nieteorologicam simultaneas
A Oh.m. do Orcei-Me/1 ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 3 - de fevereiro de 1901
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Joateiro 	
Maceió 	

762.03	 21.6
-

15.25 08,4
-

Nublar',
Limpo

Eacobe to
Bom

1
-

E
E.

Muito fraco
Frase..

Muito bom
BOM

31 8
. -

19.0	 27.33	 4.0....
Aracajá 	
S. Salvador 	 ,

763.45	 27.4 20.49 75.2
-

Quasi nublado
Nublado

Bom
Incerto Nevoeiro

E
NE

Fresco
Muito fraco

Variav.I
Va iav I

27.8 24.3	 26.45	 -
-	 -

CuyabL x 	 ...
Victoria 	

3	 25 6
-

21.63 SS.2 Meio n , b'ad ,
Nublada

Bom	 •
fncorto

-
NeSoeiro tonna

N iW
E

13 fogem
Muito fresco

t omo
Pautou,.

32.6
-

21 9	 27.25	 1.0
-	 -

Waro Preto.-- .
Juiz do .F6ra 	 765.48	 21.9 18.21 99 O Nublado Incerto Chuviscos N Ar agem Mau 23.1 28.5	 21 80	 -
Capital.. 	 	 ;64.40	 28.7 18.80 72.1 Nubla do Encoberto Nevoeiro 'anue baixo ENE tafagem Vai aval 23.4 20 8	 23.10	 15.2

14.2 1S. Paulo 	 762.70	 21.0 13.52 73.0 Q40...i limpo Bom - E ? Mau 21 O 17.80	 6.0
Santos. 	 -	 - - -• - Qu.si nublado Fonib lo Navceiro	 teimo - Cama Encoberto -
Paranagua 	 - - QOSSi 1 mpo Po n	 - - N Bafagem Incerto - - 1	 -

nurttyba 	 703 50	 13 O 12 92 81.0 Nub'ado Incert 1 - SE Muit , fraco Mau 19.3 10 O	 19 15	 6.0
Florianopolis 	
Corriontes x 	

702 33	 20.6
76.70	 28.

47.02
17 80

94.0
63 O

Nublado
Quasi li ”po

Encobe•to
?

Chuviscos S4.1
N

Frac ,
Fraco

Variava!
3

26.9
35.0

19.71 13.30	 -
11 0	 23.00	 -

limpai 	 755.43	 21.4 16 40 72.0 Meiu nublado Bom Nevceiro tenue baixo 2418 A agem Muito bom 32 3 18 8, 25.45;	 -
Porto Alegro 	
ISA° Grande .. 	 71.68	 25.1 18.68 77.0 Moio Lublado Bom -	 - ENE Muito fraco Muito bom 27.2

I
21 1	 24 15 1 	-
18 0 . 23.50	 -Co rdoba x 	 760 CO	 21.0 13 28 60.0 3 ? -.

^
Calo a 3 31 O

Nomeio x 	 762 00	 35 O 1,1.04 88 O ? ? - N Regular 1 33.0 1:`..01 23.50	 -
Marudoza x 	  750 20	 19.0
Sutures &ires x 	  784 50	 24 1,

13	 14,
14 91

81.0
67.0

Quasi lir po
Limpo

3
4

-
-

NI
N

Fraco
Il`ra o

3
3

24.0
29.0

11.0, 17 50	 -
21 0

1
 25.03
 I

-	 .,=•.	 __ 	 	 -	 .. -	 	 _

NOTA - Na Capital o e. lado oh tempo é bom mas instav,I.
Em Santos chuviscou no correr do dia do h ntom.
Em Paranaguá chov, ti tentem á neste.
Em Curity , a choveu e chouiscoo á inter silos no clrior do dia da limitem , ch
Eni F n orianopoli s cheveu no corra da noite de h. atem e na manhã de hoje.

ãs 2 .1), 30 no. não se recebeu mais telegrmmacal,g m.
La olseervée6ali com este signal (XI 132.0 do Omitem.

riscou ainda na madrugada de hoje.
•

•

•



on .4
o

o

mim mim ni/m
Evaporação	 á

sombra 	 0.9 1.16 1.0
Chuva cabida 	 15,25 21.30 19,00
Temp era tura

media de hon-
tem 	 23%25 1 240.20
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Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DO SELLOS AMIE-

SIVOS NO MEZ DE JANEIRO DE 1904

Quantidade Importancia
Saldo que passou

do moa de de-
zeMbro de 1903 17:411$148 4.505:1628360

Rocei) idos do-
:manta o mez de
Janeiro do 1904

	
2.244.8240 1.084720$000

19:655$388 5.649:882$360
Entre gues du-

rante o mesmo
perIodo 	
	

2:861$473 1.351:898$900

Saldo que passa
para o IIICZ de
fevereiro 	  16:793$915 4.297:983$460

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
fevereiro do 1901.— O escrivão, Jeronymo
Maxim° Rodrigues Cordeiro , 2 0 escriptu-
rario.'

Ildreetoria de Meteorologia
— Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana — Resumo das observações corres-
pondentes ao dia 2 de fevereiro de 1904

Obitua.rio— Sepultaram-se no dia 1
de fevereiro 40 pessoas, sendo

Nacionaes 	 31
Estrangeiros 	 19

40
Do sexo masculino .. 	 21
Do sexo feminino 	 19

40
Maiores do 12 annos 	 25
Menores do 12 annos 	 15

40

Indigentes 	

No dia 2, 25 pessoas sendo

Nacionaes 	 	 21
Estrangeiros 	 4

25
Do sexo masculino 	 15
Do sexo feminino 	 10

•
25

Maiores de 12 annos 	 16
Menores de 12 annos 	 9

25
Indigentes 	 2

MARCAS Ft 1.6 I. , TR A DAS

N. 1.909

Por despacho da Junta Commorcial em
sessão de hoje annotou si no registro
n. 1.000 a tra,nsforencia da marca de fumo
« Capitão • do Cordeiro Costa & Braga para
seus actuaes successoros Costa, Benevides
& Comp.

Modo Janeiro, 4 de janeiro de 1001.-0
secretario, Cesar de Oliveird.

N. 1.910
Por despacho da Junta Commercial em

sossão • de hoje a,nnotou-se no registro
n. 1.010 a transferancia da, marca do fumo
« Sarmento » de Cordeiro, Corta & Braga,
para seus actuaos succossous C ,sta, Bo•
nevides & Comp.
• 'tio de Janeiro, 4 de janeiro de 1901. — O
Socret srio, Ce,sar de Oliveira.

N. 1.011
Por despacho da Junta Commereial em

sessão do hoje aunotou-se n rogisi-,ra
n. 1.911, a transferencia da marca do faina
« A. Ivo » de Cordeiro., Casta & 3raga. para
seus aetuao; succes,ores Costa, Benevides
& Comp.

Rio de Janeiro, 4 do janeiro do 1901. — O
socretario, Cesar de Oliveira.

N.

Por despacho da Junta Commorcial em
SOSAãO do !tojo annotou-se n. r,gis'iro
n. 1.912 a trangereacia da marca do fumo
« Moreira» do Cordeiro, Costa & Braga, para
sou s actuaes sacc:os4ores Costa, Benevide.s
& Comp.

Rio de Janeiro, 4 do janeiro de 1001. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

AdolPho Freire, no4ocia.nte estabelecido
nesta praça. á, rua Luiz de Camões u. 2, com
fabrica de chocolate o torrefacção e moagem
do café, vem apresentar á mcritissima Jun-
ta Commorcial a marca acima collada, ado-
ptada polo supplicanto para distingair uma
nova marca de chocolate, a qu 1 consiste
no seguinte: Um losango com um s orla toa-
do no centro o distioo Chocolate Infantil. -A
referida marca a usada polo supdlicanto em
toda e qualquer cór. Inutilizava urna estam-
pilha do valor da 300 réis (.) s3.4 uNi t3. Rio
de Janeiro, 2 do março do 1003. —Adoleho
Freire..

Apresentada na secretaria d Janta Com-
marcial da Capital as 2 horas da tarde do 3
de março de 1003.-0 secretario, Coar de
Oliveira.

Registrada sob ri. 3.890 por des2acho da
Junta Cdmmercial em seS:ão de hoje. Pa-
gou no riria:oiro exemplar 6$600 réis de seno
pik estampilhas. Rio de Jantsiro, 4 dainleiro
de 1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
Achava-se a ...Dl:ido o sello da Junta Colmei.-
cial.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de feve-
reiro do 1904:—. ....... 	 235:492$599

Idem do dia 3:
Em papel...	 210 :528$001
Em ouro....	 77:213$530	 287: 741$53 I

523:231$133

Em igual periodo de 1903..	 189:070$90S

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES.

NA CAPITAL FEDERAL	 •

Renda arrecadada no dia 3
de fevereiro de 1904 	

	
45:909$121

Idem dos dias 1 a 3 	
	

91:7G:8019

Em igual periodo de 1903. 	 14:819$153

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de fevereiro de 1901
Interior 	 	 40:595$549

Consumo
Fumo 	 	 28:512$250
Bebidas 	  ..	 G: O79300
Phosphoros...	 27:500$000
Calçado 	 	 4:270$000
Velas 	 	 3:7508000
Perfumarias 	 	 202$000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	 	 720$000

Vinagre. 	 	 28000
Conservas 	 	 200$000

3:000.8000
Rsgistro. 	  ,	 4:910$000	 79:202$350

---
Extraordinaria 	 	 3:876$070
Deposito 	 	 16000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 604$500
------------

124:21$469
Renda de 1 a 2 , de fevereiro

do 1904 	
	

80 :188$715

210:483$184
Renda de igual periodo de

1903 	
	

142:588$756-

Differença para mais 	 	 67:894$428

EDITAES E AVISOS

do 'Estrie:to Federal
O Dr. João Baptista do Campos Tottrinho,

1 0 delegado auxiliar da policia do District()
Po feral, autorizado pelo Sr. Dr. chefe do
policia :

Manda que noa> dias 14, 15 o 16 do v.or-
rente, das 4 horas da tarde á,s 12 da noite,
por °ocasião dos folguodos carnavalosc
so observe o seguinte

Companhia Jardim Botanico

os bonds desta companhia não chegarão
ao laro da Carioca : devem fazer volta da
rua Senador Dantas para a Treze do Maio.

Companhia Villa Isabel

Os bonls dosta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo. proxi no á
praça Tiraduntus e, entran lo pela chave ah i
existente, seguirão para seus destinos.	 •

nado o caso quo a nfiluoncia do povo sej
tão numerosa fluo a passagem por ah i pro-
Migue a comino lidado imblica, os bon Is
deverão fazer ponto no desvio da rua do

• •
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Senado, proximo á travessa do mesmo DOM.%
voltando dali para seus destinos.

Companhia S. Christoviro

Os bonds desta companhia, na descida. do-
verão fazer o trajecto pelas ruas da Consti-
tui Tobias Barreto, Luiz do Camões e da
Conceição, voltando dali pela rua Senhor
dos Passos.

Companhia Carris Urbanos

Os bonds das linhas Praia F. rmost ás
barcas, S. Diogo ao Carceller, America, ás
bares, S. Diogo ás barcas o Estrada ás
bacias devem descer pel . s ruas da Prainha,
ti;avossa de S alta, Rita, rua Visconde de
lubauma até á Pismeiro de Março e de-
vem subir pela rua Theophilo Ottoni.

Os das linhas Preia Formosa, S. Fia,n-
visco, Estrada de Ferro e Ouvidor devem
descai. pelas ruas da Prainha e Uruguayana
e subir pelas rua,s General Camara,Andrades,
Mareolial Floriano e eimerino.

Os n las linhas Saude o Saco° do Alferes
devem descer pelas ruas da Prainha, traves-
sa de Santa Rita, rua Visconde do Inhaúma,
até. a Prim Are de Março e subir pelas ruas
Theophilo Ottoni, Ourives, Prainha e Saud°.

os das linhas Lapa e Riachuelu devem des-
cer pelas ruas Visconde do Rio Branco o 'fo-
bias Barreto. Wendo o pont, na rua, da Con-
stituição o praça Til adentes e, passando pela
frente da secretaria do Interior, seguirão
seus destinos.

o mesmo itin osa'io devo n observar os
lamd, da, linhas silva Manoel, Lavra do, pra-
sai Onze de Junho e Frei Caneca, a, S. Diogo.

Os das linh !s Rachuelo, Lapa ao Carcel-
ler e Paioa, Onze, IA pa, ao Ca radiar devem
fiz 'e pon t,o na praça, Quinze do Novembro o
dahi volt ir pola ru I, da Misericurdia.

Os p .estitos e vehicalos-que demandarem
o ba Las) iij Botaria.; ), ao chegar á praça Du-
que de C aias, duverão contornar o j tr lias,
sendo prohibala a, p:assageso pela frente do
e.;csiptorio da Companhia Jardim Bo an

Os e avos da praça ou os au3 aguardarem
o dons de passagdros devem lazer pon:.0
no largo da Lapa, 11 t praça Iia RepubLea,
ao lado da, Estrada de FOr-9 Central e em
freia') ai pai mio da Justiça ; na travessa
• Darroira, na rua do Sacramento), no es-
pai; 1 Co nprehondido entre as ruas do Senhor
(1s Passos e 11 ; n i praça Quinze de
Nossenbro, entre a rua Primeiro de Março
o a, travessa do Commercio.

os toburys est ici utarão nas ruas Le000l-
dina, entre es-,a e a Academia do Delias
Ari es.

O vohiculos que d praça da R .,-pub!ica
se disi irem para a do Tiradentes levem
(lassar pala rua da Constituição e lado do
tuea iro S. Pe iro de	 ; os goo ,Ia
praça. Tiradent us dom in larein a praça da

ia devem subir p la rua Vise-indo
do Rio Branca. Pela fiam -e do Derby-Ctub
sé (JI , Vi , 111 pi esir os Vcili.;ttlus que tive mo
de tomar a direc:ao da rua do Vi se )nde do
Rio Branco o pia feitio li secretaria, do
bifaria' . os que chias:mi de tom ir a direcção
do then tro S. Pedro do Al wara.

Pela rua d Es .drito 5 luto só podrin
tran , itar os sehiculos vin xis da rua du Se-
nado.

Pela rua do Theatro só podem transitar os
vehieulos vindos da pi' iça Coronel Tainariud.)
ou travessa da Academia.

Todos os vehicutos doverão transitar
passo.

A' excepção dos prestitos carnavalescos, os
ve!aculos que tran-dtarom pala, rua Primeiro
do Março. quer em direcção so Ariienal
Marinha, quer deste arsenal para a praça
(uirizo de Novembro, deverão rodar poio, di-
reita, do mudo a deixar livre o centro da
I'll 1.

• 40

E' prohibido o e , tac,ionamento de vehi•
colos, conduza-ido pessoas fantaziada,s ou não,
nas riais Primeiro de Março, Ouvidor, Thea-
tro e Sacrament no eipaço comprohendido
enve a pra,ça Tiradentes e o Thesour) Fe-
deral, bem como nas praças Coronel Tama-
rindo e Tiradentos.

Os cocheiros que não trouxerem camsigo
as respectivas carteiras, como determina o
art. 1:1 do regulamento p )1,cial de inspecção
dii vollicivos, hoai com n 4is que transgre-
direm as disposições acima estabelecidas,
serão punidos do aecordo com o disposto no
art. 33, ;.À,§ I° o 2- do regulamento citado.

Primeira Delegaoia Auxiliai', 1 do feve-
reiro de 1904. —Joao Baptista de Campos Tou-
cinho.	 (.

Tribunal do Contas
Pulo presente edital, são intimados os her-

deiros do ex-administra lor da Hospedaria
do immigrantes, em Pinheiros, Francisco de
Paula Ney, para. no prazo do 30 dias con-
tados da publicação deste, não só allegarem
o que for a bem de seu direito o produzirem
documentos, relativamente ao alcance do
71$021, a,ce rose ido dos juros de 9 als pela

verific ido no processo do tomada, do
contas, relativo ao adeantamonto recebido
pelo referido ex-a. Iministrailor, a 21 de fero-
rom po de 1s90, para p ter oitenta do possial
daquella hosprdari a, r. , ferente ao mez de
janeiro do dito anao. C . )D1 , 1 constituir-) ti
proourador, Ci sala dast e tribunal, ou dada,-
parem (i lomict li, para serem notificados
da. &cisões preferidas, sob pena de revelia,
na, ainformi Jade do art„ 195 do regulamento
do decreto n. 392, da 8 do outubro do
1891;.

Tare ;ira Sul) Directoria do Tribunal do
Con .as, 2 de fevereiro de 19 )4.— O sub-di-
res;or, Jus! Maria da Silvo Portilho.

Directoria. Geral das Rendas
l'ublieas do 'I'llosouro Fe-
deral

QUINTA DA 110A VISTA

Concurrencia al,e,.te para o arrendamento de
duas pedreiras exist:•ntes na mesma quinta,
sob as condiçõ,:s n'ot'.eo m,mcionados

Por esta directoria, se declara que se acha
b ;rta a concurreneia acima referida, du-

rante o prazo de 30 dias, a contar da pse-
sen to data, sobro o preço basic° do 1:004
annualinente, paro por trimestre vencido
até o dia 10 do moz seguinte ao em que se
vencer o trimustro, sib pena de despojo e
cobrança eXcelniVa.

O prazo do centrado será do dous a cinco
annos.

Os Srs. proponen • es deverão garantir as
suas propostas O 011 ::110:7,4. o o proponente
preferido paga.ra, a titulo de joia, a quan ia
de 1 :000a`a sendo : metade, inclusive aquella
caução, n ) acto da assignatura do contracto,
ti ;t outra matado soa-santa, dias após. O con-
truta, te de msicara ainaa, para garantir o
pagament ) da renda animal, a quantia cor-
respondente a ion, trimestre.

Rio ou JaDoil'0, 9 de janeiro do )904.—
Laia I. a) valcapti de Albuquerque, director
das [titulas Publicas. 	 (.

Ilece,/bodf,rio do 11.10 de
Janeiro

Do orlam do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
tend ) falte • id o desp te:volte desta repar-
HO.° Joaquim da Costa Lima, C011vidam-o os
intoressalos para, no prazo de 93 dias, a
contar da dat ), da pub!leação desta edital,
viram aproam t iesauer redainaoões que
tivasai a coa tra, o la -saio daspachan te.
, Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 do p.-
neiro de 1904.-1' ereira da Cru.	 (.

Ministerio da Marinha
E. U. DO BR 9Z1L

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 3

Estado da Bahia

Aviso aos navegantes quo,devilo a grande
temporal, acha-se modificado o canal de
Sano Antonio, que estreitou de perto de
duzentos metros, tendo o banco crescido em
direcção a terra. A baia ahi existente
garrou.
• Novo aviso dará, a sua reposição.

Directoria de Hydro-ar iphia, 1 de Feve-
reiro de 1901.—O€/to Bulha°, director.	 (•

Commissariado Geral
da Armada,

CaNCURRENCIA
Grupo 11—Correio-me, equipam-n0 e arma-

mento das preços

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariad) Geral da Armada o
em cumprimento ao aviso da Secretaria de
Estado dos Nagocios da Marinha n. 1.974, de
10 de novembro do W03, faço publico que
em concurrencia do Conselho Economico,
realizar-se em 11 do corrente, ás 11 horas
da manhã, neste Commissariado, s ,rão re-
cieb'das o abertas p'-opostas para forneci-
meato dos artigos deste grupo durante o
orrente afino.
Os coneurrentes deverão observar as con-

dições ja publica-las neste jornal e no Jornal
do (Yomm,rcio de 24) de novembro do 1903,
deven io os d leumentos exigid is ser apre-
sentados não só no dia da concurrencia, como
p ir °ocasião iIa inscripção, a qual encerrar-
se-lia no dia 10 do corrente, ás 2 horas -da
tarde.

P ira mais informaçõos devem os concur-
rentes, entandor-se com o Seoretario, no
Coinmi:sa.riado Geral da Armada, diaria-
mente, das li horas da manhã ás 2 da
tarde.

Commissariado Geral da Armada, 3 de fe-
vereiro de 1904.-1'e:iro Nunes Corrêa d e, 8' á ,

secrotario. —
Ittinisterio da Guerra,
DIRECC -5.0 GERAL DE ENGENIIIRIA.

Concurrencia para fornecimento de materiaes
de construcçao

Do orlem do Sr. general de brigada di-
rector geral, e de accordo com o aviso do
Ministerio da Guerra, n. 199, do 29 do de-
zembro ultimo, faço publico, para conheci-
mento dos inter,ssados, qu no dia 10 de
fevereiro, ao meio-dia, serão recebidas e
abertas no gabinete desta direcção, á rua
Guanaba n. :6, propostas para o forne-
cimento, no corrente s wiesr,re, dos mate-
ria,!s de construcção abaixo mencionados

Por motro cubico
Areia -ta ilha do Governador, dita do rio,

argilla para fundição, barro rofractario,
inacasiam, pedra de alvenaria, dita britada
e saibro.

Por milheiro •
Azulejos de p iroollana, ditos de mur-

mure, ladrilhos de Hamburgo, ditos brancos
fraucezes • ditos bydraulicos, tijolos do
porto do Rosa, ditos po manos do Campos,
ditos g,ranies idem, ditos Jacaré, ditos no-
fractarios, telhas francezas, ditas curvas
nacionais, ditas planas idem.

Em b irricas, por kilo:
Cimento Boutogne, Pyramide. allemão,

Knight, Hoven, C. Sturge, Leão S., Agida
Preta, Cruz Vermelha, Ci'ue Preta, marca Pá,
Ti'o.Tacarés, Leão Curva :o, Alberg, Losin,
Excolsior, Crerinania, Aa1.3en.

P.a. litro:
Cal da pedra, dita viasorn, dita dt Cabo

Frio, dita de Macaia e dita do Reino.
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Cantaria lavrada,, dita picotada, vão do
porta de cantaria, dito do janolla de dita.

Os proponentes deverão habilitar-53 na
Direcção Geral do Engenharia até a vespora

•do dia , da concurrencia., consistindo a habi-
litaaão em requerimento feito ao Sr. di•
'rectal. 'geral, podiudo guia para depositar
na Direcção Geral da Contabilidade da
Guerra a quantia do 200$, devendo o reque-
rimento ser acompanhado de todos os do-
cumenles que provem estarem quites dos ira -
postos devidos.

No acto de apresentarem suas propostas, os
proponçutes deverão provar terem feito o
deposito acima referido.

As propostas serão em duas vias, sendo
uma delias devidamente sedada e ambas da-
tadas, assignadas, eseriptas a tinta prata, sem
emendas nem rasuras, com os preços por ex-
tenso o em algarismos e indicarão com pre-
cisão a residoncia dos coneurrontes, em pr•e•
sença dos quaes serão abertas e lidas no dia,
local o hora acima indicados.—Tenente-co-
ronel Ignacio de Atencastro GuintariTeS, chefe

•do gabinete.	 ( •

Intendencia Geral da, Guerra
Do ordem do Exin. Sr. general intendente

o do confurmidado com o ''disposto no aviso
do Ministeriu da r ruerra„ n, 718. de 26 do c ir-
rente, acha-se aborta, neste _gabinete, por
espaço de GO dias, a inscripçao para o can-
curso neceaaario ao provimento ria - uma
vag I de amanuense que nesta repartição
existe.

Os candidatos deverão, pré,viamen te, habi
litai'-se com os documoator que provem ter:
a id trio lesai, a nacionalidade brazileira
o a conduta, boa,.

O concurso versará sobe° portugaez, ara
thmellea até proporções, Mela-as/a,

•ção sirnpl ?.s• da franaata rei ação Gelei d
O noções do geo ;raphia lo Brazil.

Ganin.3t,e da tutorais-meia. Geral da Guerra,
31 do deeembro de 190.3.-0 chefe, loo do
Prado Montes Pires da Franca, major. (•

Arena 1(10 Guerra da Capital
• /Federal

COSTURAS

Di ordem do Sr. coronel dite -tola declaro
que, nos dias 4 o 5 do corrente, se distri-
buirão costuras , no edificio do novo Arsenal,
na Ponta do Caja, das 11 horas ás 2 da tardo,
seu lo :	 •
• Dia 4: guias da lettra A, sarnenta ás se-
nhoras matriculadas que mio compareceram
nas distr1bui02a realis idos em 18 e 19 do
nrz do janeiro ;
. Dia 5: guias da lettra 13.

Itupdatiçáo das Costuras do Arsenal do
Guerra da Capital Federal, 2 do fevereiro de
1901.— O encarregado, ConstancioDJscharnin
Cawdeanti, ai foros adju II to.

ilikIinisterio na In(Iustrio, Via-
viiu e Obras l'ublicas

DIRECTORIA GERAL DE OffitAS E VIAÇÃO

Do ordem do Sr. Ministro e em obsorvancia
do art. 22, n. XXI da lei n. 957, de 30 do
dezembro do 1902, se tete publico que no dia
31 de março do 1001, na Directoria Geral do
Obras Viação deste MILlisterio e nas Dele-
gacias do Thesouro Federal nas Ca.pttaes dos
Estados, ao meio-dia, o bem assim na Dolo-
-paia do Thesiuro era Londres, ás 3 horas
da tardo, hora dessa cidade, serão recebidas
e abertas propostas para o arrendamento da
estrada de feria, do Paranaguá a Cur•ityba,
prulongarna o n A e r amuos, cam 41e.995 me-
Usos em trafego, e Lendo tido em 1902 a
renda bruta de 2.823:984930 o no I s somos-..

tre do 1903 a de 1.503:549$480, de accoedo
cum as seguintes clausulas:

l a •
O arrendamnnto terá por .objecto:
o) a linha actualmente 'em trafego;
b) as estações, e-cripturius, armazens, de-

posites o mais editicius e dopenslencias da
estrada;

c) o material fixo e rodante.
Paragraphu unico. Para a entrega do ma-

terial acima, regulará o in veatario respectivo.
2e

O arrendamento será pelo prazo de 30
annos, contadas di data da a.ssignatura do
contracto.	 •

3°.
O proeo do arrendamento constará do:
a) uma contribuição inie,a1 de 300:000e,

paga em moeda corrente;
b) uma quota semestral paga em moeda

corrente e na rama da clausula 4 e, corre-
sponden to a sa da rena h bruta semestral até
1.500:004, que é a renda actual da estrada.
Datil em deante essa porcentagem será au-
gmentarla de 0,0a oa. para cada acereseimo de
10:000$ ou fracção de 10:000a da. randa, bruta
total do semestre. até. que osso accrescimo-
attinja a 10 %, conservando-se a porcenta-
gem lixa novamente de tal limite em d ante;

e) uma quantia fixa annual de 30:0 ,0$
paga por sem +stros adeantados o destinada
ás despezas do fiscalização "o tomada de
contas.

4a
O pagamento da porcentagem do que

trata a alinea O da clausula 3" far-se-ha da
seguinte (arma: até o dia 10 do segundo mez
do arrendamento e até a mesma data de rada
nen subsequento, será paga pelo arrenda-
tarjo uma quota igual a 75 s/. da sexta
'parto do valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual seraestre do anno anterior.
Findo o semestre, o que sempre se vdrifl-
cará cai 30 do junho o 31 do dezeinbr pro-
ceder-se-ha á tornada do contas, lixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertencente ao Governo e deluzindo-so
o vaiar das quotas mensaes pagas pelo
arrendatario.

e 1.° O saldo verificada nessa tomada de
contas a favor do Governo Será pago polo
arrendatario dentro do prazo de 10 dias.

§ 2. 0 caso o sido veriecado seja a favor
do arrendatario, seu valor será deduzido
das quotas mensaes subsequentes á verifi-
cação. .

e 3. 0 Durante o primeiro armo do arren-
damento, inteiro ou fraccionado, o calculo
do valor das quotas inensae4 será feito ap-
'aficando se a porcentagem afforocida pelo ar.-
reralatario á ronda bruta semestral de
1.500:0 )0$ acima declarada.

5a	 •
O Governo poderá °ocupar temperaria-

monto a estrada do ferro, no todo ou em
parte, indrannizando o arrendatario pela
ftirma descripta na clausula Ga.

6a

No caso de °ocupação temporari i, a inde-
mnização será igual á média da renda li-
quida d s perio.los correspondentes, no quin-
quennio proco,lonte á °ocupação, ou nos an-
nus anteriores. caso não haja ainda decor-
ri lo um quinquen ia do arrendamento, ou á
média da ren ia liquida nos meses anteriores.
caso não haja ainda decorrido um anuo.

7a
O Governo poderá, decorridos dez a,nnos do

arrendamento, faeer a encampação do cora
tracto pela farina doscripta na clausula 8s.

No caso de encampação a inlemnização
eorraspondera a 25 0/0 da renda quida
mad ia anca ‘l verifiead.1 n ) ul ti mo qui na uen-

undtiplitataa pelo mi uniero do annos que
faltarem para terminação do arrandamen toa

amais tantas trigesimas partos do capital
estipulado na clausula 10 a, quantos annos
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Parzagrapho unieo. Os multiplicadores em
ambos os productos acima ind.cados se aio an-
nos completos, desprezando' se as fracções do
armo.

9e
As indemnizações descri ptas nas clausulas

G' o 8' serão pagas em moeda corrente do
paiz.

10a
Para todos os et/altos dosto contracto serão

considerados:
a) corno renda bruta, a somma, de todas

as rendas ordinarias o extraordivarias arre-
cadadas pelo arrendatario;

b) corno renda liquida, a dilTorença entre
a rend i bruta o a sariema das despesas do
custeio e conservação defini las na clausula
12a e da dedução do -1 °/. indicada no § 20 da
clausula 29e;

c) corno capital:
l s, a contribuição inicial;
2", o sellu proporcional do contracto;
30, o valor do material rolante accrescido

o das obras novas feitas na castrada, devida-
mente autorizadas polo Governo.

lia
A tomada da contas para o pagamento da

porcentagem á Fazenda Federal, bom como
para a determinação da ronda liquida, a que
se reterem as clausulas Cia o 8' far-se-ha por
processo identico ao que estiver estabelecido
para o pagamento da garantia do juros.

O rrendau).rio obriga . se a está bir, asompre
que lhe forem exigi .os, os livros da respe-
ctiva escripturação o documentas justificati-
vos, a a enviar a., en ;anileira fiscal, até . o
dia 20 do cada ¡noz, uma relação detalhada
da totalidade dos tra spu. • te's eira tirados pela
estrada dura.nto o Mn anterior, indicando
a qualidade, quantidade e preços. 	 •

120	•
Constituem despezas do custeio o do con-

servação as que são definidas na cl .usula, 34a
do decreto n. 80e, de 10 do outubro de 1890;
além das desposas metidas de eseripturio
aalministraçã , (soltos. estampilhas, telegrama-
mas. impostos), das quotas para fiscalização
o da importancia das contribuições pagas ao
Governo polo aerendamonto, indicadas na
alinea b da clausula 30

13'
Ficam expressa,mento excaiblos das des-

pesas de cust • io:
a) as multas e as indemnizações de

damno
b) os juros o a amortização das operações

do credito
c) tudo quanto não tiver sido appr4ado

pelo Governo. expressamenta ou por omissão,
vencido o prazo do que trata a clausula lae.

las
O orçamento daa despesas de administra-

ção, conservação o melhoramentos da estrada
so pa submettido á approvação do Governo,
co•isiderando-se aaprovado GO dias depois do
sua apraaentação ao engenhoiro-fiscal, caso
nesse prazo não haja sido impugnado ou ap-
provaao polo Governo.

15'
O arren•latario, mediante prévia autoriza-

ção do Governo, poderá construir linhas au-
xiliares ou dobear as linhas actuaes, por
to Ia a extensão da estrada, onde lates obras
se tornam precisas.

Para sraptio unico. Esses trechos de linha,
cujo valor será levado á conta do capital,
pertencerão ao Guverno e fitarão immedia-
tamento iucorporadus á exploração da es-

o •
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trada, objecto do presente edital, e subordi-
nados ao seu regimen.

16a

O arrendatario terá preferencia em igual-
dade do condições para a conatrucção, uso e
geso dos prolongarnantos e ramaes que con-
cerrarem para o desenvolvimento o facili-
dade do trafego, respeitados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Paragrapho unico. As condições relativas
construcção, uso e goso dos prolongamen-

tos e ramaos serão fixadas préviarnente 'pelo
Governo.

I7a
O arrendatario receberá a estrada o mais

-dependencias por um inventario, nos termos
da cialtsula l a , ao qual serão sempre acero-
scentados o material novo e obras novas le-
vadas á conta do capital. e deduzido o ma-
terial imprestavel, que não for substituido
ajuízo do Governo, lavrando-se um termo
da entrega, no qual figurará o recibo do
arrendatario passado no inventario do que
trata a mencionada clau ala la.

Findo o =andamento, oncampado ou re-
scindido o contacto, o arrendatario entre-
gará a estrada por esse inventario com os
accrescirnos ou deducçõos que ella tiver sof-
frido

Esse inventario servirá para o recebi-
mento pe l o Governo e entrega da estrada ao
arrendatario no caso de occ,upação tempo-
raria.

18a
O arrendatario manterá .á sua custa em

perfeito estado de conservação as linhas,
edificios, ()Moinas o mais depo,ndeneias da es-
trada, bom como o material rodante. O
augmento ou substituição (lesto material,
conformo as necessidades do trafego, será
feito nos termos do § 2 . ditaclausula 29a.

Paragrapho unam. Sempre que o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
inspecionar o estado das linhas, suas depen-
dencias e o material roaante. O raiares ,n-
tante do Governo será acompanhado pelo
da arrendaturio e este 4 esculherã,o desde logo
um	 desempatador, decidindo a sorte entre
dons nomes apresentados, um polo repre-
montante do Governo é outro pelo do arren-
datario, caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-4e-ha um termo,
consignando os serviços a fazer, afim de asse-
gurar a boa conservação da estrada o regu-
laridade do trafego, b3m CJI110 fixando os
prazos em que alies devam sor executados.
O arreadittario fica obrigado a dar cumpri-
mento ao que lho for determinado nesse
termo o nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multado e novos prazos serão
marcados pelo Governo. A falta de cumpri-
mento dentro desses novos prazos sera pu-
nidn com a rescisão do contracto, nos ter-
mos da clausula 23a

loa
Vigorarão provisoriamente para a estrada

arrendada as condições regulamentares, ta-
rifas e [lurarias actuaos ; o arrendatario,
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
praza maximo de seis mezes, modificaçõ. s
que beneficiem os genorus de producção na-
cional.

§j o Nos casos especiaes,como falta e ca-
restia de generais alimenticios, o Governo po-
derá determinar a redacção provisoria das
tarifas ~julgar couveniente. O arrenda-
tarjo será embolsado do prejuizo que tiver
com psa reducção, deduzindo-se seu valor,

eia conta a porcentagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral.

§	 annualmente, si a renda liquala in-
dicada na alatoa b da clausula li a e penou-

o ao isrreadatario e sceder de 12 0/0
b ro o capital de que trata a mesma ala-

* o

sula 10a, augmentado de um fundo de movi-
mento fixado em 100:000a, far-se-ha uma
rolucção das tarifas. de modo a procurar
obter uma diminuição na renda geral até
30 do excasso de juro além de 12 %.

Nessa redacção serão contempladas em
primeiro legar as tarif h?z relativas aos gene-
ros do producçao nacional.

Essa redacção não será mantida no acne
seguinte áquelle em que olha vigorar, si os
juros do capital acima indicado forem infe-
riores a 12 at, durante o masmo anno.

§ 3". A revisão geral das tarifas far-se-ha
de tres em tres annus.

§ 40. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vigor oito dias depois
de publicados pela imprensa o de affixados por
edital nas estações da estrada.

§ 5°. Não havoeá transperte gratuito na
estrada sinao paaa o pessoal em serviço o
para objecto de servia), para os materittes
dos prolongamentos, ramaes, da conservação
das linhas, depandenciae e &Reinas, para as
malas do correio e seus conductores.

§ 60. Dependerão de approvação do Gover-
no quaesquer modificações nos horarios
a,ctuaas.

20a

O trafego não poderá sor interrompido,
salvo caso do força maior, a juizo do Go-
verno.

21'
O arrendatario, reaalvado o disposto na

clausula 23a, ficará constituido em mira,
ipso jure, e obrigado ao juro annual de
9 0/0

a) si, dentro de 10 dias depois das liquida-
ções das contas das porcentagens devidas á
Fazenda Federal, não pagal-as;

b) si não ela tatuar o pagamento da con.
tribuição de que trata a lettra e da cla.u-
sala 3e;

c) si não pagar nos 10 primeiros dias do
mez seauinte as quotas mensaas de que
trata a clausula 4a•

22a
O Governo reserva-se o direito do impor

multas de 200$ até 10:0o0$ pelas irregula-
ridades do trafego som motivo justificado, a
juizo do GOVer110, ou por qualquer infracção
do contracto.

23a

A rescisão do contracto se dará de pleno
direito em cad um dos seguintes casos:

a) si o arrendatario interromper ou aban-
donar o trafego ema toda ou em parto da
estrada por mais do tres dias;

b) si não pagar a c maibuição fixa, do que
trata a lettra e da clausula 3' dentro de 30
dias do semestre correspondente ou o saldo
das porcentagens de que trata a clausula 4.,
até o ultimo dia do mez seguinte tiquelle a
que alias se referirem;

c) si não renovar, dentro do 30 dias con-
tados da notificação polo fiscal, a caução,
quando desfalcaria,

d) si no prazo do :10 dias da liquidação das
contas do setnestre não entrar com a quota
de reforço da caução de que trata o § 1 0 da
clausula 29e , ou com a destinada ao fundo
especial do que trata o § 2,1 da mesma
claasula, 29e

e) pela falta de boa conservação da estrada
nas termos da clausula 18a

/) pela transferencia do contracto, salvo a
Itypothese da alma-alia 3ae.

24a

Verificada a rescisão do contracto nos ter-
mos da clan tala, tl e ', não será devi a ao
arroudatario indemnização alguma, roas
responderá por prajuizee, pardas e damos,
além de perder um favor da União a caução

e seus reforços, bom como 50 0/0 do fundo
especial do que trata o § 20 da clausula 29.

25°

O contracto a lavrar-se será intranefori-
vel, s tivo a hypo finesa da clausula 37°.

26°
O arrendatario, caso sua séde seja fóra do

Brada obriga-se a ter na itepublict um re-
presentante, com plenas e illanitados Pode-
res para tratar o resolver definitivamente,
Perante o adminis trativo e judiciado brazi-
leiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem no pa'z, pudendo o dito repre-
sentante ser demandado e receber citação
inicial e outras em que por direito se exija
aitação pessoal.

27°
O arrendatario gosará do favor do dos-

apropriação por utilidade publica, na fôrma
das leis o reaulameutos °In vigor.

284

O fôr° para todas as questões judiciaos,
seja autor ou réo o arrondatario, será fe-
det.al.

29°
A caução do 50:000$ que o proponente pro-

ferido tivee feito no Thesouro Federal o nos
termos da clausula 4 .2a para garantir a assi-
gnatura do contracto, deverá ser por ello
elevada para garantia do mesmo contracto a
1500a0$ em moeda corrente ou apolices da
Divida Publica Federal, no prazo do 8 dias
contados da publicação no Diario Of
alam dessa caução. entretanto, a responsa-
bilidade do arrendatario resultante do con-
tracto de arrendamento será i llimitada.

;:¡ 1 0 : Esta caução de 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar-
retai Imanto, sondo alam disso reforçada por
um fundo constituído por quotas de 1 o/. da
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rendatario o que este depositará por semes-
tres venc lilos rio Tbe,ouro Federal, em moe-
da coraente ou apolices federaes.

20 . Sara constituído. em moeda, corrente
um fundo especial por quotas do 4 , , da renda
bruta arrecadada pelo arrenaatario, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, e des-
tinado a sor applicado por determinação o
a juizo do Governo, na substituição e aceres-
cimo do material rolante, machinas, instru-
mentos e utensílios das officinas o nas gran-
des reparações das linhas.

Na deficiencia desse fundo as despezas al-
lulidas serio feitas pelo arrendatario.

30°
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto
a) si as linhas, edificios, (aduas e mais

dependencias da estrada o o material fixo e
rodante não estiverem em perfeito estado
d.e conservação, será deduzida das impor-
tuteias depositadas no Thesuuro a parte
necessaria para preenchimento desta con-
dição, observando-se o disposto na clau-
sula 24a

6) o saldo da caução e do fundo especial
do que trata o § 20 da clausula 2a" será en-
trogue ao a,rrendatario, cumprindo tarnbom
o que estabelece a ClatIsIlla 24°;

C) si as quantias daduzidas nos termos da
alinea a não bastarem para o preenchimento
da claustr!a, de perfeita conservação, o arren-
datado ficará obrigado á devida indemni-
zação que será, fixada judicialmento, ~-
diante vistoria e arbitramento, procedendo-
se á cobrança exocutiva.

31a
OS lubrificantes, mate-mi de consumo da

locomoção, livros,	 matcri
to,jographo Ou do construeção, conipbusti
ou utensilics existentes nos ahnoxarillidos
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depositos, e entregues mediante inventario
ao arrendatario, serão a este debitados pelo
custo e pagos no prazo de 90 dias.

Havendo justomotivo para alteração do
preço do custo desses materiaes, elle será
determinado por uma avaliação que se fará
in situ por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo o outra pelo arrenda,tario, as
quaes préviamente escullierão um desompa-
tador, por acordo ou pela sorte na falta
de accordo •

Paragrapho unico. Identico processo terá
togar com relação ao material pertencente
ás categorias acima, que houver sido en-
commendado para, o serviço da estrada e
ainda não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação far-se-ha á medida que for
sendo recebido pelo arrendata,sio e o paga-
mento será realizado por esto no prazo de
90 dias.

:3'z•

Findo o prazo do arrendamento ou rescin-
dido o contracto, o material especificado na
clausula 31 s e seu paragrapho será recebido
pelo Governo pelo mesmo processo indicado
na referida clausula 31 s ,não podendo a quan-
tidade desse material exceder ás necessida-
des de um semestre.

33s

O arrendatario obriga-se a manter ou ad-
mittir trafego mutuo com as estradas de
ferro a que for applica,vel, o bem assim com
a Repartição Geral dosTelegraphos,na forma
das leis e regulamentos em vigor e da accor-
do com as normas adoptadas na Estrada do
Ferro Contrai do Brazil.

34"

São applicavois á. linha arrendada as dis-
posições dos regulamentos em vigor para a
policia e segurança, fiscalização o estatis-
tica das estradas do ferro, desde que não
sejam contrarias ás presentes clausulas.

3,5s

Os casos omissos no presente edital ser5o
regidos pela legislação civil e administra-
tiva do Brazil, quer nas relações do arren •
datario com o Governo, quer com os parti-
culares.

36s

No caso de falloncia ou interdicç'io do
contractanto, o contracto fica rescindido,
tendo o contracta,nto direito apenas a re-
ceber as seguintes quantias

1. • A caução o sons reforços.
2. a O saldo do fundo especial de que trata

o § 20 da clausula 29s,
3." Tantas trigesimas partes do capital de

que trata a cl.wsula 10 s quantos amnos com-
pletos faltarem para a terminação do arren-
damento.

Além dessas verbas não terá direito a
qualquer outra indemnização, seja qua.I for
sua especie.

Paragrapho tinico. Ant os de ser apurado o
valor n Ias quantias acima, a estrada será
recebida pelo Governo, observando-se o dis-
posto na clausula, 30s.

37"

No caso do morte do arrendatario, o Go-
verno poderá continuar o contracto, e neste
caso, do accordo com o representante legal,
providenciará sobre o trafego.

§ 1. 0 A transferenda do contracto sei á
feita lavrando-se termo de novasão, em vir-

tudo do qual o cessionario succedorá, ao ar-
rendatario em todos os seus direitos o obri-
gaçtios.

§ 2. 0 Si os herdeiros do arren latario não
forem idoneos, a juizo exclusivo do Governo,
o contracto será rescindido pelo Governo na
fôrma da clausula anterior.

38"

A rescisão deste contracto nos casos das
clausulas 234, 36' e 37s será declarada por de-
creto do Governo, sem dopendoncia, do inter-
polação ou acção judiciaria..

39s

O contractante não poderá despedir, den-
tro do 1 0 stonessre ito arnosiamento, qual-
quer dos empresados do ordenado
ou jrnaloiru, que desem penhar funcçõas
na est -ala, na época em que esta lhe for
entregue, seta prévio avisa de &bus mezes,
ou pagamento do ordsnado oorrespondente
osso prazo, salvo falta grave comm :ttida e
neste caso a juizo do ongonheiro fiscal.

40s

Salvo autorização especial do Governo,
concedida sempre a titulo provisorio, só
será permittidu como eombustivel na estrada
o carvão de pedra.

41"

A concurrencia versará sobro a porcenta-
gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na fórma da alinea b
da clausula 3s , bom como sobre a idoneidade
do proponente.

Na escolha da proposta, o Governo terá
em vistas além disso, os (111-Oitos de preto-
refleta em igualdade do conilMos estabele-
cidos no oontracto rasga r(o lavrado a 25
do abril do 1902 com a Conspognie Gdne'rale
de Chemins de Per Brdsiliens, caso a mesma
companhia apresente propo,ta definida na
fórma deste edital o essa propo-lta s:xja clas-
sificada em isualdade de condições cum a
que fór julgada melhor pelo Governo.

42'

As propostas deverão indicar exclusiva-
mente a porcentagem a pagar ao Governo
sobre a ronda bruta, nos termos da alinea b
da clausula 3s . Não &vil) levadas em conta
para a wcolha quaesquer variações sUssa
porcentagmn que não as indicadas na mesma
alínea nora outras vantaso(ns olferocidas.

O proponente declarará na proposta que
acseita todas as condiçõss do presente
edital,

43'

As propostas, devidamente soltadas, deve-
rão vir acompanhadas do documento que
provo o deposito no Thesonro Federal f'a
quantia de 50;000.$. pira garantir a assi-
gnatura do contracto, o que ficará porGen-
condo ao Thesouro I soderal, caso o propos
nento, accoito e convidado a ;Assignar o coo-
tracto, não o ilsça dentro d 10 dias contados
da data da publicação no Dúzrio Oflieúd.

44'

O Governo reserva-se o direito de anui-
lar a presente cuneurrencia. caso nã julgue
acceitavel nenhuma proposta apresentada,
sem que dahi resulte direito a indemnização
ou juro algum aos concurrentos que se
Ureia:Mn apresentado.

Directoria Gorai ,te Obras o Viação, :10 de
dozambro de 1903.—J. P. MoTeiras Horta.

Comtnissito Consttructora
Aveuida Gen trai

Do ordem do Sr. Miuistro da Indu4tria‘
Viação e Obras Publicas, fica ab • rto concurso
para projectos de faixadas do prodios a coas
strui:em-sa na Avenida Central.

A frente sobre a Avenida poderá ser do
10, 15 ou 25 metros, o numero do pavimen-
tos será no min imo de ti-es, sendo o t wroo
destinado a loji,s commerciaos.

Os p mmios serão: um do 5:000.,..S, um do
3:0S4, cinco de 2:0a0-5; sendo. outroilm,
con s'eridas até 1(1 monções honrosas de
1:oots$ cada uma.

(ss proj (otos doverão sor remottidos até
29 de feri-toiro prt ximo, ao escriptorio pro-
visario da Commissa i,rtia. Primeiro de M
n. 127, 20 andar, em onvolucro fechado o
assignalo por psoulunynio, sondo av o nipa-
IlhadoS do carta em quo venha o nome do
autor corrosp- tal e n te ao pseudo y mo, carta
que sO será aorta obtendo o concurronte
premio ou menção honrosa.

O julga nenG será leito por ittn jury no-
meado polo Sr. Ministro (1;1 lod ustria. Viação
o Obras Publicas o por eito presidido.

Rio do Janeiro, 27 de janeiro de 1901. —
Paulo de Frontin, engenheiro-chofo.

Commissiito IFiseal o Adeninits•
trativn das Obras do Porto
do Rio de Janeiro

PRopOSTAS PARA O FJRNECINIENTO DE MATE
RIAIS E ARTIGOS Duai s:1130S DURANTE O
PRIMEIRO SENIE .5TRE os 1901

De ordem do Sr. Dr. director tochnico,
faço publico quis, no dia 12 do corrente, no
meio dia, rec,(bein ss propostas para o for-
nosimento li nri,tort ‘om o artigos divon,os.
avompaehad4 (11,8 respe-tivas amostras e
ospooiticad os nas relaçõas dos di Vo ;s4oS iii I to-
rinos a forniam . (pio os c)scurrontos devem
vir examinar no escriptorio tochnico desta
conunissão, tt rua Primeiro do Março ti, 103,
su andas, ondo serão apresentadas nos pso- •
ponentes as espeolfivaçõos para osso for-
necimento, bem como a4 eundiçsios do eco-
trato,

As propostas deverão ser escript .ts com
tinta p..sta estamoilbadas. dat tdas o a;si-
gnadas, soado nellas espiei lie elas, senil ra-
suras, sem emolidas, som acoroschnos o por
extonso, os preços do nada um dos artigos.

Os proponontos deverão aprosontas do.
cometa 1 com quo provem ostar (vitus com
a Fazenda Municipal, quanto ao 1EL:voo/3o tu
lo imp..lito de ai v:tii, lo liootwa, para, O
exoroilo ilo ri ssocio, profissão e industria.

Todas as propostas apresen t.adas no (lia, e
hora acima, mon s ionados sarau abestas, nus

relmicalas o liklaS na presença dos
e.oneu- pontes o nenhuma sova rocobida ou
re! irada (11(pois ( Jou alui-ti o ColiCor,o.

	

Para, gIantia dl as,iinatura	 exacuçã3
do con;ractd. c ita 1).11 El -O rio 	 o p.
prO viamonto 01 1103:;,J01a..in, desta con fluis-
são a (plarlial, do ? 1 IsS, que ig [1,	 la, a
:loa; par occasião (t,t assigna tura do e m-
t sacio .

1-te en sublido que o prapirr:Nate proierido
P ast o fornecimstiso de qualquer a is.igo,
susosi lo . so a (tssignar	 o.ontracto	 (tis) do
prazo d • cinco dias. a ()untar da Jata ilo aviso
que, p r esta Popa tição	 ), por-
dera o direto ;1 cauçã,

Fi•a reservado o diroito de SI 040 ditor
Imito IS propemt is o 004)8 n 11115 se ton-
dor conveslimIto contraçtar com o ri:sueca:IVO
concursonte.

segmala Divisio dl ninuitiss9.) Fis(.,11
\ dniollSt,rativa ,,5 	 ili Por',1 do Rio (10
Japt , iro, 3 do fosor,(; r o do 11/11-; -.1/fsedo

chefe (te se ssào.	 • • (•
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EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERC1AL

De publicaçao da deelevaçrio da fallencia do
negoviaate Bernardo Pinto Moreira. estabe-
lecido á rua &ira la Mesriuita n. 96, na
firma a!ati.eo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Caiuara Co muercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio
de Jantiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
• que, a requerimento de Teixeira Burgos &

Comp.. devilunente in4ruide o, depois das
necessarias diligencias. fui, por sentonça
deste juizo, declarada a fallencia do nego-
ciante Bernardo Pinto Munira, estabalecido
á mi, !tare() de MesquP a n. 9d, fixando o
seu termn para. os atreitos hega-s, de 23 de
janeiro do corrente anuo. Pelo presen:e faço
publica a fallencia do referido negociante,
ficando este intimado para vir i juiza assi-
gnar o tara-iodo pro,eaça e para. eia 24 ho-
ras, apresentar a relação de seus credores
sob as penas da lei. Para constar ntssaram-se
este o mais quatro da Igual teor que serão
publicados e affixados na fórma, (ia lei. Dado
e p3m.mlo nesta cidade d Rio d.e Jaaeiro,
a 1 de fevereiro do 1904. — Eu, Francisco
do Beija Alineida ôrte Re:11, escrivão, o
subscrovi.—; !aetano Pinto de .1.1 randa Monte-
Regro.

Segunda Pret orla

De c.ta.r7o

O Dr. Raymundo da Motta do Azevedo
Cuer( ; :t, 2- pi .oter do Districto Federal, etc.:

Faço st.ber que por parte da justiç t publica
fui oftts 'oscila e por C. 'O • ui7u rece4la uma
denunciat pela qual o ria,
teifi de ser proaessado como incursa no
art. 31(3 do Codigo Penal ; e p amuo não
tenha sido possivel citar pes-atalinente
este aecnsado, 0,m razão de III) sr ei , con-
Lralo, nem dello haver noticia, o cito pelo
presunta para, dopais de findo o prazo de 20
dias. comparecer á primeira naliencia deste
juizo e ;is consecutivas ate o fin 11 preparo,
afim à , assistir a inqutrição dm testemunhas
C se vi .e. peocessar pelo dito crime, o bom
assim a comparecer á primeira sessão da,
junta c , iresteimal, .depois de preparado
processo. afim àt ser julgado, tudo sob pana
de revelia. .As audiencias realizam-se a.)3
sah1,a;10:), ás 11 hoea.S, o as jun .,as cor-
roccionae s rennem -sa ás quartas e saxtas.
feiras as 12 h )ra .,i. E paa, constar :ia) dito
naus-ide mandei pt,ssar o prosant ) edis kl,

que is (Pá afilxa le no togar lo caseune. Se-
gunda Pinte ria, Capital Fe lentl, 2 do fe ve-
reiro do 1902. Eu, •ese Candide mi Barr
eseAvãe, o subscrevi.—	 aa .1.1Jirt
de .1:tio,vin

De ei!ario

O l)	 Itaymundo (li	 tt,ta Azevel)
Corraee	 Pretor d, 1n .:1;rieto Pe . 10: .11, et-.

Fac . ) sallo ,r que. p Ir p j•istiça pu-
blica foi offeracida e p)r (;te juizo ree,e-
bila uma denuncia 1) da Tall o reo Ar-
mando des Sare,oe, vil! eit Pop, ov ), tain ,la
Si,'f 	 ru m Cessati el coou) in irt	 mi) art. 3);
e ieemaa nem) tenha	 p	 eitar pez•
soallo mi t(' a. esse	 k (10 Ità.

SOU encenttrado, nem ...elle haver
cito o pal.) pesante pia. 1 pus de lio 10 e
peai) de. 2.) di 5, e mia	 p
dieneia, de ;te j.ii .m e ás non te itt, vi , ;t.te o
final p.., ,paro, aliai de assisitia a in.plirieãe

• op

de test nnunhas e se ver processar pelo dito
crime, e barn aseim ri. eamparecer á primoira
Sessão da junta eurroccion . 1, depois do pre-
parado o process ), afim n de ser julgado, tudo
sob pena de rever? t. As audiencias realizam-
se aos sabbados is 11 'ter Ls ; o as juntas cor-
reccionaes rauneuese )1S quartas e sext Is -
feiras ás 12 horas. E para constar ao dite
accusado mandei i .as-ar o presente edital,
que será affIxado nu Neir do costume. Se-
gte la Preteria, Capital Federal, 2 de feve-
rèiro de 114)1. Eu Jese Cindido de Barros,
escrivie), o subserevt	 i.onnand.) Corrêt.

O Dr. Raymund) da %fiel Azevedo
réa, jaiz da segunda Preteria desta Capi-
tal Federal, etc., me.

F:Len saber pelo presente edital por mim
assigna•o e subeiript) pelo OS TLVÃO 11.0 meu
cargo que, durante o p a riOclu das férias as
audiencias orai na rias (1 tste juize terão lugar
nos sabb idos is 11 h iras da manhã. E para
que chegue ao conhecim ant) do todos man-
dei p lesar este e mais outro de igu 1.1 teor
para ser ptib;icade pela imprensa diaria e
a 11Ixade no luear do ..os Omina. Dado o pau-
s elo nesta 1- :aphal Federal, ao 3 de teve-
raio do 19 )4. Eu, Jese, Candi(' m de Barros,
escrivão, o sti i2scravi.	 Raymaado Corrê

=C?

PARTE CO
camm tara, S:yndie:ti do4 Corre-

to,-e-4 de Fundos Publicos da
Capital ederal

CURSO OF InCIAI, DF CULTUO E MOEDA

MV/ AELICA

90 div A' vista

Sobre Londres 	  12 27014	 12 3,0;
* Paris	  	 $707	 $770
• Ilambuto:o 	 	 $948	 $951
• Itali p 	 	 $712
• Port Luf.)1 	
• Nova York 	 	 3$'99 I

Idbra t,stnr1i,rin em moeda 	 	 19$780
Ouro nacional em vaies, por 1$40 	 2$188

CURSO OFFICIAI. DOS FUNDOS PIIRLIC013

E PARTICULARES

Apelires gera es mio 5 0 ,/,„ miudas
nitas, idem idem de 5 of,„
nitas	 EtiGirestimo 'Nacional

de 1395, port 	

	

id.on idem d.. 1895, Dont— 	

Dita s	 idi•M , 10 1897, nom 	
Ditas do	 Ninnieipal

de 1890,
Nacional

mi	 191e1)„
Pitas !imomri-mim mim 1 0 !„. port•

idem idem, nom 	
Ditas do E , ladi) da 1;; I I n ja, do

:iol . t.	 ri v	 	
Ditas de :\Ii p as (11,.1),r,s de .1:000$,

"',.. nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100:4, 4 "' port 	
11-tneo da Ikelialolien
Dito Com.nertial do Rio da Ja-

neiro 	
1)110 do

.n • n • •,1,	 1-3.1 ,)
mm 	

1)1 ti
Pif,1 Teci lo:-;

1/PIUS--

lei:1 ml	 EráZ.11 	  • 	

	

6'1	 1)..C,IS mim SantoS

Venda a prazo

200 aeções da Comp. Viação
Ferrea SiÀ mica h y, v;e 30 dias	 28:4:-,01)

S:crçtaria da Camara Syndical, 3 de fe-
vereiro de 1904.— Pelo syndico, Alfredo
G. V. do Amaral, adjunto.

Camara Syndieal dos Corretores de Fun-
dos Publicus da, Capital Federal, na eessã)
de hoje, resolveu admittir a 11 ,gociação
13ol,a e respetiva. cotação (Aliciai as acçõis
integradas da Einproza de Te-rits e Coloni-
zação, em numero de 100.000, do valor no-
minal de 40,,$ cada uma, represent ativas do
capital soc.al do 4.000: 000e000.

Na Verel,a,ria, (lista Caniara acham - se ar-
chiva.dos os exemplares das cautelas de
acções nominativas e ao portador o demais
doeumentos leg,aes.

Secretaria da Camara Syndical, de feve-
reiro de syndico, Alfredo G. V.
da Amarai, adjunto.

Junta dos Corretores
COT AÇUS DO DIA 1 DE FEVEREIRO DE 1904
Algodno em rama, Itabaiana, de Sergipe,

14S500 e 148700 por 10 kilos.
Assuca e branco- crystal de Campos, 355

a 300 reis por kilo,
Dito masca vinho de Campos, 290 e 300

reis idem.
Dito branco crystal de Sergipe, 345 reis

idem.
Dito masca vinho da Para h yba, 260 rèis

idem.
Dito masca vinho Pernambuco, 300 reis

idem.
Dito mascavo de Pernambuco, 190 reis

idem.
Dito mascavo de Maceió, 205 reis idem.
Breu americano, letra g , 2:58000 por 280

libras.
Dito id ‘ oll idem II, 208 por 280 libras.
Ca fé, 12200 por arroba.

Farinha de trigo do Moinho Fluminense,
marca .: S. Leopoldo e 00, 255500 e 20:4000
por 2,, 2 saceas.

Rio de Janeiro, 3 do fevereiro de 1904. —
loõo Sercrino da Sdra, iu'eSidente.— Sebos-

S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS

II:tneo de Credito Real do
flrazil

Rua do lInspirio 0. 31, sobrado

Ficam á disposição das Srs. aceionista
docornedit :s dm quo trata n art. 1 - 17 do de-
crete n. -131, (10 4 da julho de 1891, podundo
sei examinados no e 1:11-iie deste baneo. das
10 letras ás 3 da tarda, len todos os dias
utee4,	 ve.ritl ar-se a açscmblea geral.

Rio da	 22 de janeiro de leal. —
(-)A li,laidantes, .10-70 Curtos cie S

L, t i .-;	 Mulo.
-

CO 211: mi ta hia.	 ("411w:tis:ação e
Ititin,.tri. a. de sílnta
ri na:
ti li,inidanet (ade;ida O S..s_ aeciani lis a

,•tei ti i	 guiai ('xtraor
na ri	 Ho dia, 11 ,10 001 . 1 . (U1 0, au
- n 111,1, 1.1,) ( .1 n 11‘ MO ri. 41, I" andar. afim de

conlie,tim-nto da sua renuncia e pro-
vitknei ml soera ,1 (is I..,111:t do novo liquidante.

d 1 3,10[3i DO, 1 da fevereiro de 11)1. -
•ros, a,-.areis .)	 .V)rett

lilmi ll •• 	 Nacional — 1904

970$00o
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